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o PREÇO DA PAZ

À CUSTA DA GUERRA
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� TEMAS EM DEBATE '

I
� ,I
! 'NEGÓCIO DE «VAMPIROS)) I
! '

, , "', I
� Há poucos dias - uma -semana. precisamente ---,.-todo o Pals i!!

• foi alertado durante a tarde por angustiados apelos de urgência I� transmitidos através da Rádio e da Televisão; Um doente em i!!

I estado grave precisava de sangue e pediam-se voluntários que li!!� deveriam dlrlglr=se ao Instituto Filipe Vaz, em ,Lisboa.· ii!!

I Fomos informados. de que muitos dadores acorreram - como, i!!1� há ainda gente boa! - .e assim Aaque�a ínstítuíçâo pôde ficar
i!!

• com boas reservas. Dizemos «pode fiear», porque o tipo. de ,i!!

iii! sangue que/se pedia no tal «apelo de urgência» era precisa- !
; mente o mais vulgar, o universal.

' .
.

ii!!

.-. Portanto, o apelo feito em' circüIistâncias tão invulgares .•
; numa tarde de sábado alarmou: desnecessàríamente toda a .po- I
� pulação do País. A não ser que o seu objectivo fOSSe diferente I
; - ou seja - chamar a atenção' das pessoas para a neeessídadê I
io'! 'de darem sangue ao 'seu semelhante.

,

' ,

'. I
; Mas então porquê fazê-lo através de uma instituição par- I
il1 ticular, como é o caso, que depois. o vende por alto preço? E. I
; por que razão colaboraram a TV e .a EN neste negócio?,

"

I
íil! Eis uma interrogação que se nós p_õe, mim momento em I
; que se fazem tantos apelos otícíaís para recelha -de sangue e I
i11 quando este falta precisamente mais nos hospitais, onde vão, I
¡ parar todos aqueles qu� .não podem pagar os altos preços co:,:. I
� brados pelo Instituto FIlIpe Vaz...
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I REPORTAGEM EM FARO ·1
"
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OJORNAl DoALGARVETlNHA RAZÃO:
o"

,

"

O EMISSO:R REGIONAL DO SUL
. ESTÁ NO INícIO. DE NOVA FASE MAIS EFICIENTE
HA. cerca de dois meses, uma Nota

.

'de Redacção do JornS/1 do �
garve r6jeria'-8e ao «funcionamen
to."

.

do Émis80r llegional do BuZ,
enaZtecendo a acção de dois locuto
res que e8tavam a dar uma certa
1>Ida à programação ineæistente até
aqui naquele posto e lamentando
que eæ . coi.!as, tivessem chegado a

tal ponto por desleixo ou incúria.
de re8ponsáveis.
Parece que certas pessoas se in

dignaram com as 'afirmações deste
Jorf!.aZ e, para provar o contrário,
o intendente do E. R. do BuZ, Ger
mano de Oliveira, enmou um con

mte para que um nosso represen
tante visitasse, em"qualquer altura,
as instalações do Emissor e assis
tisse,' até, à gr-avação de um pro
grama. Foi precisamente o autor
da tal Nota de ,Redacção que acei
tou o .convite e realizou, há cerca

de um m�s, essa visita. Bão os.re

$Ultaàos da visita e das conversas
ñdas . «in loco» que a seguir se

descrevem.

lEu tínha-os avísado da minha

chegada e todo o 'EmIssor brílhava
de brancura. Afável, à entrada, o

intendente ãevou-ma ao seu gabi- i

nete. Pequena conversa íntrodutô-:
ria e «c8lÍmos nos braços um do
outro». Imaginem os acasos do

Destino: não só 'éramos 'conterrâ

neos, mas ainda por cima parentes.
A partír dai; a afabilidade de

Germano de Oliveira transformou

-Se em verdadeira simpatía e ami

zade, Faaou-ane da sua entrada pa-
(Oonclwi na 4." pagina)

A OABOU a guerra na Indochina?
Um quarto de sécul« de luta

sem quartel, primeiro para liberta-.
ção do colonialismo francês, depois
para esclarecimento de posições po
líticas.
Esta segunda fase; entre os dois.

Vietnames, demorou quase dez anos
e foi sem dúvida uma das lutas'
mais cruéis e desesperadas d08 úl
timos tempos. As estatísticas dizem.
que mor-reram no campo de bata-'
lha mais de dois milhões de milita
res e civis. !Has quantos feridos e

refugiados?
A população do Vietname do Sul,

calculada no' início da guerra' em

dezas�ete milhões de pessoas, está
reduztda e sem' lar. em grande par
te. Parece' que há mais dé seis mi
lhões de refugiados. Agora será
necessário conseguir o mais difícil:
,ganhar a Paz!

Mas que espécie de Paz? Por

enquanto, não é fácil sabê-lo; pois
até aqui os dirigentes de Washing
ton, Baigão e Hanoi têm desejado
coisas dVerentes. O acordo final
.veio de repente, após'muitos meses

de projectos e contraprojectos, he
sitações e desentendimentos. Bô a

partir da assinatura do armis-tício,
se começou a pensar, seriamente,

(Oonclu'¡ na 5." pdgina)
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O ALGARVE POSSUI
.

ELEMENTOS BASICOS
PARA A INSTALAÇÃO DE UMA ALDEIA S. O. S.
EM PROLDA CRIANÇA SEM LAR
o QUE é uma aldeia de 'crianças,

denominada S. O.' S.? 1li uma
obra particular de assistência, que'
tem por finalidade dar um lar e

.

uma famílta às crianças æbandona-,

I das. �s crianças que habítam a

aldeia, encontrarn 8Jli tudo aquilo
que uma criança ¡f·eliz, com um lar

autêntico, pode possuir. A mãe que
não tiveram, o pai que a. vida lhes

'negou um Iær, irmãos. Não são in
ternados num hospício. Não sentem
a humilhação de 'estarem recolhi
dos por caridade. A -;partir do mo

mento ·em que entram para a Al
deia, nada lhes é negado. Nem os
horizontes de uma escola. pú13lica,'
nem as fronteiras do mundo que os

cerca. Nada lhes é negado, porque
a. primeira aldeia S. O. -S. do nosso

País SUl1giu apenas ,graças a al-gu
ma� pessoas que ffimplesmente ti
nham, um admirã'V'el amor 'pelas
crianças. IEssa a;ldeLa foi f.undada
há 'cinco anos, em B�cesse (Cas
cais) 'El a 3.a fase da obra que lhe
aumentou substancialmente as ins
talações ¡foi inaugurada em Outu-
bro de 1972, com a presença. do
Prof. Marcello Caetano. A Aldeia,
como uma aldeia vulgar, dlvide�se
por ¡famílias, cada fa.milia ·compõe
-se de 8 a 9 crianças, rapazes e ra

.parJigas de diferentes idades COOl
fiados aos cuidados de uma senho�
ra qUe farã, entre 'eles, as 'V·ezes de
mãe. As /famílias S. O. S" são célu
las autónomas integradas no seio
.de uma .pequena comúnidade. As
crianças !frequentam ·as escolas vi
.zinhas, ·evit&ndo-se assim qualquer
,hipótese de segregação. O chefe da
aldeia. repr·esenta a autoridade, a

(Ooncl,," na 4." pagVna;)

Quem veni de 'propósito' à nossa

Província para vl(r o espectáculo
'das amendoeiras' nesta época do
'ano não é a juventude buliçosa
que nos invade no Verão, nem

sequer as famflias que' habitual,"!
mente nos. procuram de ·.férias.
Não! - As excursões às amendoeí
ras floridas são " priüc!:p�linente
frequentádas por pessoas !'I,e IReia
idãde, reformados, ou sl,\udosista$.
Por aqueles, que proc.urám aind�
qualqller coisa de. belo à $,,"per,;.
fícte da Terra' e q't!e apre«iatn. O

Algarve pelas' suas belezas', J1_atu,:,
rais, mesmo 'sem' calôrj nem .ba;;'
nhos de sofe'dé mar; nem'túris
tas em. profusão.

.. ,"' ,

,

As amendoeiras ;�m flor' cónti
nuam a ser esp�c.��c��;,·:m,n eier

FOI no dominga, que assuntos fa- o fiz.em08. Na pensão lisboeta onde· no espectáculo q1!e,,!!I,e:�e.p.�te· cQJll
,

miliares nos levaram por umas nos hospedavamos, perguntámos êxito todos os anôs: )_�o 'eljquanto
horas do Algarve até Lisboa. Q'lWIn- qual seria a melho.r maneira de al-; houver 'ainendÓffihs' nó'A'garve,
do lá chegámos ouvimos, entre ou- ca;nçar o Estádio, e ficámos saben- pórqúe 'é muit�'ná.tú'ral qqll, .flen'
tras coisas, um «alfacinha» pergun- do qUe teríamos de ir ao Oais do Bo- "tio de algum tempo, as belás ar.;.
tar a outro se ia ver o Bporting- dré, de cuja ,estação saiam :com-. 'v.ores ácabem por. d!lsaparecer ná
-Benfica, GO Estádio Nacional,' e boios frequentemente. Também hOr: 'voragem a()urbanism.o 'e 1fa ven-:
nessa precisa altura tomámos co- via os táxis, mais caros, e os auto-. da'de terrenos. Porque Diuitas já
nhecimento de que não tardaria a, carros, no Marquês de Pombal,' têm sido sacrificad¡t�. l\QS plaIloS
_verificar-se aquela graooe jornada' mais lentos .e difíceis. Optámos camarários e nas. pr9Postas, de
despor.tiva. E embora o futebol não pelo comboio,: e' eis-nos tip ·Bodré, compra de entidades qué; por on
seja para nós artigo de primeira numa «bicha» que' rabiava por lon-. tro lado, têm contribuídQ par,a ô
necessidade, logo nos ocorreu a gas metros, até que conseguimos desenvolvimento da PxovIncÍil..
,ideia de ir até lá, a ver o ambiente. o almejado. bilhete e nos encœ.fuá" É assim! Não se pode ter .tudo;
Be bem o pensámos, mais depressf!, (Oonclu' na 6." pdgi1l4), beleza e prédios de rendiJllento;

amendoeiras em flor e boas es

tradas... Mas,' enfim, dei;xem-nos
algumas, ,nem q:ne seja" , pari!
amostra, mis encostas' da ,Serr!,:
do, Caldeirão!

"

UM mês antes das andorinhas,;
chegaram as amendoeiras em '

flor, o festival mais castiço do,
nosso Algarve!
Com elas também, vieram mais'

turistas, . mais excursões, e uma,
multidão diferente da das praias'
que aprecia melhor, com outros,
olhos, as' belezas da natureza. �

CHEGARAM ,AS, '

, ·Al;VIEND6EIRAS!

I F"ACTOS E IMAGENS I.

O moderno hospital de S. Brás de Alportel

TR£S
"NUM

EQUIPAS'
DOM.INGO

1·l>l4N()§ Df 4f:nVI()ÀDf I
O MUNiCíPIO OE S. BRÁS OE ALPORTEL
CARECE DE RECURSOS PARA LEVAR AVANTE
,Â. OBRA' A QUE SE PRO,PÕE,

S. Bartolomeu da Masslnas
espara com grlnda empenho
a sua pram.Ola I ,lia

, ,

para 1973, em, éuja introdução diz

,jIentir-se desencorajado ;pelas fra
cas ¡perspectivas de realizaçqes, de
.vido à crise financeira que mina os

alicel'ces da administração, «que
supórta, actualmente, pesadiss1mO's
encargos provenientes de obras de
arrO'jada enlVergadura fin8illceira,
realizadas ná década de 1960-1970
'e que, necessàriame:ate, qooam que
ser empreendidas, 'Visto que delas

dependia a melho.r1a do nivel sócio

-econom!co do concelho.' O a:baste
cimentO' de á;gua e saneamentO' da.
vila e a construção, 40 mercado
municipal constituíram com efeito,
melhoramentQs que, réquerer8lffi a

mobiltzação de todos' os recurso!,!

disponíveis, e mais aqueles prove
nientes de empréstimos qUe foi ne
cessá:r:io contrair. Evidentemente
qUe elaborar ¡planos de actividade'
nestas condições é não só pouco
fácil, como principalment{3 muito

problemãt.ico. Sem dinheiro é que
nada'se rpode fazer.

.«Devo, e cumpre-me <salientar

(¡prossegue 0- sr. Sousa Correia')
que, quando resolvi aceitar o cargo
qUe me foi confiado, soUbe perfei
J:amente o que fiz e as dificuldades
qUe me esperava:rn, pois por força
das minhas anterio!les !funções não

pódia deixar, de estar ao corrente
das circuIbStAncias. PDr isso O' pro
grama que trazia e tenciono man

ter ·consistirâ tão -.só, como natural
mente se im;põe, em fomentar a

criação QU aumento de recertas

como hase estraté'gi'ca para o lan

ç8lffiento de operações de valoriza

ção econ6m!ea. e social desta tãO'

tipica terra alga.rvia. Com efeito,
uma das medidas mais prioritárias
e lÍl'gentes para concretização da

quele programa consi·sUa em 8iC8.ri
nhar .e, até· mesmo, patro�inar ini-

'"(OOllOlu' taG ·I.�' f;dgúlG)

. A O assumir as funções'de coma,n
: dante da 4.' Comp8illhia com

sede em Vila -Real' de Santo Antó

nio, dO' BatalhãO' n,o 2' da Guarda.

Fiscal, tev,e a atenção, que agrade
çemos, de nO's apresentar �ump;rl
mentos o sr ..capitão José Luís Ma
teiro 'Dias Pinto.'

,

.i, •

O PRES']l)EN'rrE do MunicipiO'
,

de S. Brás' de Alportel,- sr.
Francisco de ·Sousa' Correia, apre
sentol,l ao conselho muni·cipal, que:
ill,e deu plena aprovação, o plano
!le actividade e bases do O'rçamento,
�,1&"_"_",.." ..",.." ..,'_

A ALDEIA de Messines viVe ho
ras de muita alegria ab tomar

conhecimento de que a justa pre
tensão de ser ;promovida a vila,
apresep.tada à CAmara MunicLpal
de Silves, pela Junta de Freguesia,
� tido o desejado apoio e de que
o respecti'Vo processo vai ser envia
do ao chefe dO' !Distrito, devidamen
te informado, a fim de ser encami
nhado para O' ministro do Interior.
A Junta de Freguesia de S. Bar

tolonIeu de Messines, interpretando
os desejos e anseios dos seus natu
rais, ·con·sciente do alto nivel do
desenvolvimento sócio � econÓffiÍJCO,
populacional e u�b8inistico e conhe
cedora da 'ValiO'sa. actividade da sua

população, que dinamizou a !leali
zação de todo ,O' seu progresso, re
ql;lereu ao G;overno a ascensãO' da

fregt\esia à categoria de vila, soli
citação que �ssen1:a em fund8lffien
to's legais e em tel'lffios de ;pura
justiça:. .

.

Os habitantes de Messlnes ·e a

sua Junta, de ;�eguesia. cO'nfiam no

espirito de justiça do Governo na.

pessoa do ministro do Interior e

fiocam a,guardando o deferimento
da sUa ;p�tensão, que se ajusta se

guramente às realidades <locata.

qaroi<3s. &, <3

fesHoal que



JORNAL DO ALGARVE

Vendedores
Zona dé

de tractores

Barlavento

Pretende-se, com conhecimento do ramo, para
trabalhar com sede em Portimão.

Resposta a este jornal ao n," ,16246.
.¿� _- �

CRÓNICA
DE ·FARO
por MARCELIN� VIEGAS

Lembrcnçe de, Estoi

As' êida�es (: Faro pontif.ica,. exuberantem"ente entre as

demais) vao, lentamente, roubando a alma das aldeias.
,

' Hoje um habitante, amanhã outro, a caça ao -homem
faz-se sentir é vai aumentar substancialmente. o património
humano dos maiores aglomerados populacionais, criando; ine
vitàvelmente, problemas urbanos de que, também inevitàvel
mente, alguns se aproveitam - quantas vezes usuràría-
mente! - e deixando, atrás

'

deste movimento irreversível,
.'\un,'.u."..u_u....",,.,,,.

um rastro de saudade. Uma p I M·' inota de frustmção (à aldeia), e os
" UnlClp os

cujos resultados ainda, se não
podem analisar, com vista ao

futuro: positivos? negativos?
, Talvez a ,centralização não vesol
va (ao illivel nacional) o aJtraso do
nosso País, !face aos mais 'evoluí
dos e apetrechados. iPaJra já, uma

, tendência �iste: o retorno - por
questão de alojamento ,e conse.

quentemente, por dificuldades de
habitação em ,condições dvilizadas
e salubres _". à fixação nas zonas

linrltrofes dos grandes meios de
trabalho, comum. Isso, V'erifica-se
nas grandes ,cidades qUe vão dando

o,riJgem a outras cidades-dormitório
à SUa ilharga", afastando ,popula
ções QlPerãiTias e lIecordando, sau

dosamente a tantos 'e tantos, a

vida a,gradável e livre dos seus

tempos d'aldeia.
Faro ingressou ille turismo. Pen

sa na fndústria - através do pro
jectado pólo de cresc1mento Faro-"
-Olhão. E já, ,sem que no passado
alguém haja ;pensado nisso, se s'en-,
tem os ,gigantescos problemas ur

banos, susceptíveis de, num futuro

próXimo, originarem dores de ,ca

beça às administrações a que a boa
vontade, o s'entido de improvisação'
e os paliativos de emergência nâo
darão cura eficaz.

'

Surge-nos, a dois passos da linha
de pensamento, .a 'aldeia-vila-'histó
rica de ,E:stoi. ¡Propriedade adroi
nistraUva deste ,concelho. Velha
Ossónoba. ,Senhora de situação
,g'eogrMica e estratégica dominan-

'

te. �uturiJsta. A mão de Olhão. Ao
alcance de LF1aro. Pois, não obstan
te, alguém responsável a lembrou,
com intenções ',futuristas?

'

Os romanos partiram, há rnuito.·· P,Jano de urbanização de
Demaram ruínas que' o' nosso 'sen-'
tido ,comercial enjoado ('e só vai-; Viii Real de Santo António
doso) não soube aproveitar 'conV1e-'
niente�ente. Um j'ardim que é ,cri-

,

" iDe harmonia C<ml despæcho do'
me deIXar ao desprezo. Um espec-, secretãJrio de"E:stado"de Uvbanismo
t�'cUlo sob�vbo de ,ame:ndoeiras ¡f}_?- e Habitação, a Câmara Municipal'rIdas 9ue nm,guém p:oJecta. Ali nao: de Vila tReal de Santo António en
há leoes d� !Rio¡M�lor -

a. pu�li- carr,egou o arquitecto José Henri
clidade <tena .�bJectl<vo. Mohyaçao. qUe lPinto dos ,S'antos de ¡proceder àRazões para. Inter-essar 'lli!11:a (p�- revisão do Plano Geral de UI1bani
rece que) mteressada ComIssao, zação da vila
(Regional) de Turismo.

'.

, ':m'stoi. Devíamos-lhe esta lem
prança. Enquanto os homens a' es
quecem. Enquanto as administra- VILA REAL DE STO. ANTóNIO
ções não a dotam do que pTecisa.
Por ,exemplo: Quem diria que Es-

tOi, onde a á,gua (romana) jorra
por todos os l,ados, não tem água
canalizada? Que não terá tão cedo?
Que os habitantes ,continuarão de AGRADECIME NTO
cântaró às costas?' Que os (senho
res) ,construtores investirão em

Faro por causa disso? Quem?
¡S,e não sabiam, digo-vos eú: que

não sou romano,. illem do,s mil e

quitihento's que lá ha!bitam!

Regi's,tou numerosa assistência a

tomada de pos,s,e do cargo de vice
-presidente da Câmara Municipal'
�e Portimão pelo sr. eng;" Emídio
Aguas de Lima Guerreiro Calado.
A posse fOO conferida pelo gov,erna,
dor c1vl1 do distrito. eng. Lopes
Serra, 'que pôs em reLevo a impor
tância do concelho portimonense e

,os dotes de trabalho e iillteligência'
do empossado. O presidente do Mu- i

niclpio, !'Ir. Reinaldo, �ssunção, '

ena�teceu, as qualidades' do novo

vice-presidente e enumerou os me-,.

lh'oramentos por que Portlimão esI-;
pera, tMs como estradas, abas,teci
mento de água, mercado central de
frutas" a ,construir p,eLa Junta Na-'
clonal das Frutas, e (j porto co

rnereial. No final o empossooo
agradeceu.

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

MARIANA ANTUNES
CALDEIRA

_A família de Mariana AntUÍJ.es
Caldeira vem por este meio agra
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que se interessaram
pelo seu estado de saúde durante
a s.ua �:rolongada doença e, bem
assIm, aquelas que a acompanha
r�m à sua. última morada e que
directa ou" indirectamente lhes
manüestaram o seu profundo pe-
sar.

'

DR. DIAMANTINO D� BALTAZAR,
Mêdtco�

Doenças e Cirurgia
dOlI Rins e Vlaa UIinártas

Consultas Ae segundu, quar-
I

tais e gextas-feirll8 a partir,
das IIS bol'88

ConsuIt6rlo:

Ro Bap\istaLopœ, SO-A, L· Eaq.
FARO

Telefones { Con�UItõ�o 22018
ResidênCIa 2(761 "

Zona de iogo
do Algarve
,Foi ,cele!brada nos Paços do·oon

ceIho de Vila Real de Santo Antó
nio, a escritura de 'contr!lito de uti
lização das instalações do 'ex�Casi
no .Oceano ?e �onte Gordo, -para'
caSIno pTovloono da, zona perma
nente de jo,go do Algarve.
Out0rgaz:,am por parte da Câ

mara M:unicipal o seu presidente,
sr. dr. António Manuel Capa Horta
Correia, e por palite da .sointal -
Sociedade de Iniciativas Turísticas
Algarvias, S. A. R. L. com sede em

Lisbo'a empresa 'concessionária da
zona d'e jogo do Algarve, os srs.

,dr. .José Manuel d'Orey e John
Benedict Stilwel.

'

O prazo de utilização é de 5 anos
como casino provisório e de 20 anos
como restaurante.

Emig rante vftima, de acidante
Na Mihà de S. Domingos reali

zou-se cq.m' grande acompanhamen
to; o fl,lnera,l,do ,sr. Man1.!el José da

Palma, de 46 anos que morreu em

França, vítima 4e' um acidente. de
viação. Era "casado ,com a sr.a D.
Bã,.rbara ,Maria Amâncio, pai das
meninas, Catarina Maria Amâncio
P¡l1ma :e iMaria Manuela Amâncio
P81ma e do'menino Manuel José
Amâncio Pidma.

'

lEeos
PartliJ)as e chegada!!

DE SERVIÇO
,

Em ALBUFEIRA, hoje, a, Far
mácía Piedade; e até sexta-feira,
a: Farmácia Alves de Sousa.
E:m FARO, - hQje, ,á Farmácia

Paula: amanhã, Alineida; segunda
-:feira, Montepío; terga, Higiene;
9-p.ãr.ta, Gx:açá MiTa;' _ quínta, Pe
reka Gago. e sexta-feíra, Pontes

Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia iRibei-

ro Lopes. _

'
,

Eni LOULÊ, hoje, a Fa;rm�cia
Oonñança; amanhã, LPiIlhei;ro;' se
gunda..feira; Pinto; terça Avenida;
quarta, Madeiro; quinta, 'Çonfiança
e sexta-lfeira, lPinheiro. ,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Pacheco;, amanhã PIrogresso; se

gunda..feira, Olha�ense; t.erça, Fe,r
ro; quarta, Rocha; quinta, ifacheco
e sexta-feira, Progresso.

.

Em PORTIMÃO, hoj,e, a Farmá
CIa Moderna; amanhã Car.valho·

s�g\mda"feira, Rosa Nunes; :terçà:
Di�s; quarta, Central; quinta, Oli- ¡i
velra Fur,tado ,e 'sexta..feira, Mo
derna.
,

� SILVEIS, hoje; a Farmácia
Joao de Deus; e até ,sexta-feira ,a
Farmácia Ventura,

'
.

,

'

,

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Ce�tral; amanhã, Fra,n_GO; segt1p.da_
..¡feIra, .sousa; terç'a, Montepío;
quarta, Alboiro; quinta Central e

sexta-feira, Franco.
'

En¡. VILA REAL DE, SANTO
,ANTôNIO, a 'F1arrnácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax:'

hoje, «Vigaris,tas no convento»';
amanhã, ,«'Mulheres e recrutas»;
tez,ça-feira, :«IFrankenstein, 'conquis
tador do mundo»; quarta..feira, «'Sa
bata ,chega... 'e ma;ta»; iquinta-ifei
,va, ,«¡Sem espaço para movrer»; sex_
,ta-feira, «A diligência dos conde
nados».
,Em FARO, no Cinerna 'Santo An

tónio, hoje e amanhã, ,em matinée
e soiree, «O padrinho»; terça-feira,
«¡Smlc, ¡Sma;e, 'Srooc»; quarta-f'elra,
«[)'OGe ,veneno»; quinta-feira, «Duas,
inglesas 'e o :continente»; ,s�ta-lfei
Ta, «O' ,sheriff' destemido» e «Mis-'
são inquietante».

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema
Imp,é:rio hoj,e, ,«A, última vitima» 'e,
«O eXecutor»; amanhã, «O assai to»
terça-feira, «A nave dos loucos»;
qU,arta-feira, «Kill, para quem não

p�e haver piedade»; 'quinta�f'eira,
<�HI.gtória de urna traição».
E'm LOULE, no oine�Teatro Lou_

letl;l.D.o, hoje, �'Sartana -illO vale dos
abutres» e à meia-noilte ,«A maldi-

'

ção de Fra�enst'ein»; ,amànhã, «Os
�ois magos da bola»; terça-feira,
«A morte de um pistoleiro»; quin
ta-feira, '«A terra das mil aventu
ras».

Elm OLHÃO, no Cinema Teatro,
hoje, «O sheriiif destemido»; e à

meia-noite, «Amores de ,vampiros,»;

-"-"-"-�,-"-"-"-".

Navios de guerra portugues8�
8 ,8strangeiros om Lagos
Integrados illum ,�ercicio organi_

zado pela N. A. T. O. denominado
«,Sunny Seas» 'ohegaram ontem à
baía de Lagos: os navios de -guerra
«:Arethusa» ,e «Diomed'e», da Grã
-Bretanha; «!Bouve», «'Vauquelin» 'e

«<La ,Seine», da ,França; «Evertsen»
da Holanda; ,«Frankenland» da Re:
pública Federal da Alemanha' e

«João Belo», de Portugal, 'com ú'ma.
t,ripulação to,tal de cerca de dois
mil homens.
Com o fim' de tra;tar dos múlti

plos assuntos relacionados com a

presença destes barcos, decorreu,
na segunda-feira, uma reunião, em

que participaram
-

os srs. capitão
-tenente Corte-IReal Negrão, capi
tão dos portos de Portimão e La
gos; dr. José Manuel Pearce de
Azevedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo e da Junta
Autónoma dos 1P0rtos de Barlaven
to do Al'gawe; dr. Figueiredo Luís,
presidente da Cã:mara Municipal de,
La;gos e eng.o Analide Guerreiro,
director da Junta Autónoma dos
Portos do Barlavento do Algarve.
Foram prog,ramadas várias re

cepções a oferecer pela Comissão
Regional de Turismo e Câmara Mu
nicipal de Lagos, as quais incluem
passeios aos locais de maior inte
resse da 1Pr0vincia e um jantar,
esta noite, no Hotel Meia Praia.

·AGEND.A····,.' -

¡EmA!LMAIDA-o.sr. António
Alberto, de 37 anos natural de
Portimão, casado ,co� a sr." D.
Aura da Encarnação Cabrita Al
berto, ¡pai das meninas Sebastiana
'Lourdes e iMaría Natália Cabrita
ALberto.
- o sr. Manuel .João dO's Santos

, Mo.ntelro, de 29 allGS' natural de
D. Quintina da Cruz Silva Lagos, filho da sr." :o: Manuela de

Ern Tavtra fal'eceu a ,sr.;' D. Quin-.
,JesllS do.s: Santos· 'Matias' Monteiro.

t·
- a sr." [)'. Maria Ro'sa Guer-ina da Cruz :Silva, de 52 anos, na-

tural de Tavira, ,casada com o ,.sr.'
reko, de 86 anos, natural de S.

Jo�!'i,�d,o Nasci¡rnerrto iRo.drigues. Eia'
Brás de Alportel, mã:e das 'sr.'·

mae das sr."· ,:D. ,1\fa<ria G:ecíHa da'
D;,,-Teresa de JesU8"Pestanat"��D. �:l "

SHYa Rodrigues 'casada com o sr.
Sara das Dores Pestan&.

' , •

,PlautíUo Augusto Guerreiro., D. ;Em AlLGUEmAO - a sr.· D.
Georgina E:Uláfia da' ,SUva Rodri- Maria da Sliade Cunha de 92 anos TRAINEIRÆS ¡

gues, ,'casada 'Gom o sr. José .Antó-' natural de Tavira, mâJ'e do sr. AI:
nio do Carmo Viegas e das meninas varo Saivador da Cunha.
Maria, Odete d-a- ,Silva R,OdriJgues,·
Maria Noémia da 'SUva'Rodrigues'
'e do menino José Basilio da S:ilva
Œtodrigues.

'
'

João 'Viegas
Num quarto'particular'do Hos

:pital de Faro, o.nde se su�bmetera a

mt_ervenção cirúrgica, faleceu o sr.
.Joao Viegas, de 71 anos natural
de :Santa iBár:bara de Ne�e'e comer
ciante na praça de F,aro onde lIesi
dia após o s'eu regresso'da Améri
ca do Norte. Deixa,viúva a sr.'
D. Maria_Coelho Viegas, e era pai
do ,sr. Joao Manuel Coelho Viegas,
'casado com a sr." D. Maria Lucí
lia !Pinto Barros ,avô da menina

M�ria Lucília Barros
�Viegas e ir

mao das sr."S D. Maria Luísa Vie
gas, D. Mar'garida Dore!! Viegas,
ause_nte no Brasil e D., Rita das
Dores "VIegas e dos srs. José Vie
gas, Ant6nio Viegas e' Manuel
Viegas.

O ,cO'rpo esteve depositado na

Necrologia
Joaquim dos Santos Sopa

Faleceu no Hospital- da Miseri
córdia de Faro, onde se encontrava

internado, o sr. Joaquim dos San
tos' Sopa, de 58 anos, agriculto,r,
soHeiro, natuval e, residente nas

POilltes de Marchil. burante muitos
anos foi dedicado di¡rigente do Clu
be Atlético Pontense, ao qual pres
tou relevantes serviços. O funeral,
que se ,efectuou para o .'cemitério
da iIDsperança ,constituiu sentida
manifestação de pesar,

D. Maria da Conceição Pereira
Faleceu ,em Tavir'a a sr." D. Ma

ria da Coo,cei!ção ,Pereira illatural
de Santo Estêvão cas'ad� com o

sr. fuácio Martins. 'Era mãe da
sr.' D. Maria Teresa ?dcoito da
Costa 'e de 'SHvestre Joviano Pe
reira Picoito, já falecido; sogra da
sr.' ID. 'Maria Helena Miguel Pl.,coi
to e do 'sr. Sebastião Vaz da Costa;.
ayó das ,sr.'· :D. Maria Idalinda Pi
coito da Costa Mestre casada oom

o ,sr. José António Méstre ID. 'Ma
ria AMne lPicoito da Costa Neto,
casada com O' sr. Humberto Tolen
tino Neto. e iD. Maria Eugénia Mi
guel Picoito 'e dos srs. João .José
Miguel Picoito e José Carlos Mi
guel Picoito; e ¡bisavó da menina
Patrkia 'Maria PicO'tto da Costa
Mestre.

VIL� NOVA DE CACELA

D. TERESA DE JESUS DOS
SANTOS Cl\.BANAS

AGRADECIMENT",O
Seu filho, noras, netos e bisne

tos, na impossibilidade de o p'ode
rem fazer pessoalmente' vêm
por este meio, ag'l'adecer profun
damente reconhecidos, a todas as

pessoas, sem distinção, que os as

sistiram na sua dor pela morte
da sua querida mãe, sogra, avó e

bisavó, Teresa de Jesus dos San
tos Cabanas, e que a acompanha
ram à sua última morada, in
cluindo também aqueles que se
dignaram assistir à, missa do 8.0
-dia, mandada rezar pela sua alma.

IncorporadO'S numa eæoursãopro
movidà pela. üenera; Motors de
Portugal para os seUs concessio- àmaiiihã oem m:atiné,ê;ê soh;U «Trá¡-

'

igreja <le S. Pedro, reaíizando-se Q.

nários, partiram de avião, de vi- gtca vitÓria» {o :iloldàdo aZ�l; teT- funeral para 0- cemitério dl:!. Espe
sita às fábricas Op�rna ',._4]emanha ' ça-reíra «O caçador de bruxas»: e rança, após a celebração da missa.

o sr.. José Mâteu.s -Horta e espos� «Á<i�el� dia fri� no 'Parque»-; quar- O' préstit'Ó- constítuiu sentida ina-

!��:::::��7:ss::rt:r�!U.�::i��i: ¿a�¿�'��»<�IP�G:r��;ei;a:<���::it� �ifestação' de pesar.
.

Ldci. O programa da viagem', qU� m�i,or ríquéza»; .sexta-feíra, «N�1te D. Maria Júlia Galego.
tiwá U/1IÍanhã 0'- seu termo 'éom� semjñm» 'e «A zaragateira». Samorrfnha

'

preenâe, entre outros motiooe vi- Em PORTIMÃO, no Cíne-Teatro,
sitas a lugares e concessi-ondrios hoje, «Barão tempestads e a fron-
G. M. na Hoianda e Bélgica. teira» 'e «O oportunista»; amanhã,

" «O regresso da casta 'Susana» e à

meia-noite, «O 'barão de Frankens-

f a rm a"
til tein»; terça-feira,' «A,s. brancas

C IaS "montanhas da morte»; quarta-teí-,

ra, «A mulher mais bela»: quinta-
,

.'

-fefra, '«Mademoiselle. de Maupin»;,
sexta-feira, ,«O' baíla dos 'bombei
ros». '

'Em SILVE,S, no Cine-Teatro ss
vense hoje, ,«O rio da violência»;
amanhã, em mætínée e soírée, «Da
vid Copperfield»; terça-feira, «A
noite do último dia»; qumta-reíra,
«Experiência amorosa».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Oíne-F'oz, hoje, «A
volta de .Jesse James» e à meia.
-noíts, «O jardim da tortura»; ama
nhã, em rnatínée, «Os sobrinhos' do
Zorro» 'e em soírée, «A 25,' hora»;
terça-feira, «A grande fuga»; quin
ta-feira, ,«Um canjo dos diabos».

Em LIS'BOA - a sr.' !D. Beatriz
Isaura Carapeto, de 87 anos, natu
ral, de Faro, tia do sr. José 'rava-
,res Carapeto 13lanco.

.

,- o sr
.
JoSé Alexiuldz:e Pias da

Conceição, d,e 65 anos, natural de
Faro, 'comerCiante, casado com 'a
sr.' D. Maria Custódia da ,Concei
ção, pai do 'sr. José Manuei Soares
da Conceição e das menin'ag Mària
Augusta e Alda Rámos da Con
,ceição.
- a sr.' D. Held<1ia de Jesus

Candeias Moreira de 65 anos m-
va, natural de Olhão.

'

,

.:..:.. a sr.a D. Joana Maria Baptis
ta, de 78 anos, viúva, natural de
Vila do Bispo mãe da sr.' <D. Alme
rinda Maria.Lucas Jorge e avó da
sr.' D. Clarisse Lúcas da Fonseca.

, -: a ,sr." ,P. Laura dos Santos
Mártires de. SO:usa BrancO de' 90

.

anos, nattirãi de Castro Marim, ba-
sada .com o sr. Inácio �tónio. de'
,Sousa Branco e mãe dos Srs. Alber- ,

to, Arnaldo, AmérIco, Armando, TRAINEIRA' :' .'i'
Antónió� e ;Antero. de Quental ,de
Sousa Branco.' Artes Diversas .'

-

- o sr. José Marques, de' 68
anos, natural de Alferce Monchi-
que, casado com a sr�-' D:--Bárbara
de .Jesus Fernandes Marque's, pai
do ,sr. ,Carlos António Fernandes
Marques.
- a sr." ID. Laura dé Almeida

Luz, de ,7,9 anos; natural de Lagoa.
- a sr." p. Custódia Afonso' de

65 anos, natural' de Alcoutim '.ca
s�d� com o' sr. José Rodrigues
J,uruor. -

.

- a sr.' D. Maria Amália de
TRAINEIRA'S:

Mascarenhas Corte-iReal Graça Mi
ra lOias da Silva, de 53 anos 'natu
ral de Laigoa, 'casada ,com o'sr. dr.
Man�el António nias da Silva.
- o sr. Manuel Coelho de 69

anos, illatural de Paderne
'

casado
com a sr.' D. -Maria CustÓdia Ra
mos, ,pai das, sr. 'a ,iD., In-ês, Luzia,
D. Maria Fernanda ,e D. Custódia
�amos Coelho e dos srs. ,Manuel e I'António Ramos- Coelho.'

. ÁLADORES PURETIC
- a sr." Do' Aurélia de Meio, de

, .... .... ......

'Eim FarO', oilde residia faleceu a
sr,» D. Maria Júlia Galego ,Samor

rínha, .de 71 anos natural de S.
Bráade AlpO'rtel, que deixa viúvo
o sr . João Viegas Samorrinha, fun
cíonárío aposentado dos ,O. T. T.
Era mãe do sr, Hélio Viegas Sa"

morrinha, chefe da Secre,tarIa da
Escola mdustrial em Torres Ve�
dras; sogra;: da sr.' dr.' TIda. Car
mona ¡Saniorrinhá; avó do menino
Hélio Gãlego :Carmona. Samorri,
Ilha, estudante; irmã das:' sr,''!".:D.
Joaquina·Martins Galego Correia
e 'D. Celeste, Martins Galego é do

sr. Domínges Martins Galego, -ín
dustríal 'em Grândola, e cunhada,
da sr.' D. Antónia dee,Brito,Galego
e do sr, Jóão dos REÜS Correia.,

TAMBEM FALEOERAM:

Em PADlIDRNE - a sr." 'D. Ma
ria Isabel da Conceição Gregório,
de 68 anos, que deixa viúvo o sr,
Al'Varo da Silva Medeiros, e era
mãe do sr. José cla SiJv� }.4.edeiros,
,comerciante em Pademe" sogra ,da
sr.' CD. Maria do Carmo M. dos Ra
mos Medei:ros' e avó ',dó menino Al
varo José Ramos ,Me4eiros.
Em CAJSCMS _:'a¡ sr. a 'P. Gui�

lIDermina da SUva de 66 anos na
tural de :Lagos ,éasada com' � sr .

José Pedro dos' Santos.
Ern ALGÊ-S DE CIMA - a ,sr.'

D. Hermínia Cândida GOmes, de 66
anos, natural de MaJ:tinlongo (Al-
coutim). '

>_- ;_.,;� _ "_
.' ;>'t"""':".�:;:. i

Em lMOSCAIVIDE - o sr, ,.José
cabrita, de 65 anOS natural de Bo
liqueime, :casado co� a sr.a iD. Ce'
leste �tunes oa;[)J:'ita, ,pai das sr."·
D. Mana Alexandrina Antunes Ca
brita .Júlio, D. Cecília da Felicidade
Antunes Ca;brJ:ta e D. Maria Ester
Antunes Cabrita Santos e dos sr,s.
Jesuíno e José Ventura Antunes
Cæbrita.

Na COVA DA PIEDADE - o sr.
Abilio Correia Costa de 512 anos

natural de Al,bufeira' casado ,co�
a sr.' oD. Gabriela Pereira CQsta,
pai da sr." D. Maria Teresa Perei
ra Costa ¡Silva Ramalho.

Em QUE)LUZ - o sr. Daniel
Martins Grooe, de 5,5 anos natural
de Guia, casado ,com a sr.; D. Abí
lia da Conceição Vieira Grade.

S2 anos, ;Viúva;, naturaf de Castro
Marim; ,

, ,,',

- a sr." D. ¡Rosá -aôs Santos
Trindade; de 84 anos, natural de
Vila Reai de ,Santo Ântónto.
- a sr.", D.o'Mariàna �is, de 80

{illOS;, :viíú.va, -na.tural de _Lí;¡;_gCla, mãe
da sr;* D. �tonietâ dá�(jimceIçito
e do ,sr. José FrancIsco'.-

'

- a sr." D, Maria Rosa dos Reis
Bento 'Ferreira, de 6i2 àIlOS, natu
ral de PQrtirnão, casacacom o sr.
Francisco ,Ferreira.
- a sr.a D. Palmira Rosa Maria,

de 7'3 anos; víava, empregada co

mêrcíal, natural de SH'V�.
- o menino Fernandó 'José Ma

tías Teresa, natural de' ÀJ.mansil,
filho da sr/D. Irene Maria da CoS:'
,ta Matias e do sr. otílló'José Te-'

resa.
_;;,.. o sr, MaD\lel José. \l¢ 64 anos;

natural de .Mexilhoeira G;roode. .

:".::.� 9 ,sr. José Marq®s, de 68

añóS;�� naJtui'at �,de Alférçe,' casado
com Bi sr.' 0.' Bá,vbará; -'de Jesus
Fer�andes ¥arques, e, 'Pai do ar.

Cl:!.rlos AntóiU6 'Fernaiides Mar-
ques. ,

� .o sr, Manuel de Sousa S'an

tana, de 80' anos, D.atur� de Qúe
rença 2.°--sarg'ento'da 0:. N. R.,
a,P9sentado, casado cont,:a sr." Di
Maria Apolínâría Alves:Rodrigues
S;antana e, tio: das sr.'s,-p. Maria
Manúela Süví(e n . .AJp�lÜlária da
Lüz Dias dos· Santos.

'

___:, o >Sr. Manuel do Cârmo Brito,
de 70 anos, naJtural de, :Vila iReai
de 'Santo -António, ,casado, com á.
sr.' P. Mariã dá Pal:ma Brito, pai
das sr. 's D. Maria de Lurdes Palma

'(ormci'Uli na 7." p6gima)

lotas
"

"-De 25 a -3;0 de JIl!leiro

VILA REAL DE STO. ANToNio

V1Vinha ." 50220$00
44500$00

: 29570$0()
24520$00
24050$00
'23 820$00
22400$00
20000$00
18300$00
17280$00
15530$00
12690$00
11810$00
9800$00
6800$00
5190$00
4900$00

341380$00

..

COll!serveira

E,efrega .

Cajú -.
Alecrim.
Flor do Sul
SUI
Pérola do Guadiana
Lest,e.
Liberta ..

Audaz
Garotinho
Infante.
Maria Rosa
P. do Sul
S. Marcos
Agadão .

Total

BOMBA� DE pEIxE
.�O."", I

De 25 a 31 de Janeiro

o

Lurdinhas ..
Pérola Alg,arvia .

Estrela do SUI .

Nova Clarinha .

Rainha do ISuI .

Amazona .

'

Princesa do ¡Sul.
Diamante, .

'Brisa.
Nova ,Sr,' Piedade.
,Maria Rosa
Gonserveira
Ilha de Sonho
Agadão

145155$00
, 60690$00
,·:4'0165$00
-33810$00

.

-33195$00
-',80750$00
19400$00
16800$00
15630$00
9805$00
9600$00
2950$00
"2700$00
1780$00

Total . 422430$00

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Transi&torizada

De 24 a 30 de Janeiro

Q U A R T E LR A

458595$00

MOTORES
,'INTERNATIONAL

.'

'De 25 a- 31 de Járieiro
"

G o sL A

Baia Lagos
Brisamar
Marisabel
Gracinha
Sagres

50 730$00
39225$00
31300$00
27540$00
8280$00

Total



por Marla de Olhão

TEATRO - PRECISA-SEI
Na semana, fÜlda, realizou o Secretariado para a Juventude um

CurSo de.Teatro !para !professores, regido por quatro estrangeiros - três
espanhõís e um argentino, entre os quais a dr.' Ana Maria Pelegrin que
nos pareceu 'a mais culta e segura trave daquele quarteto.

iLamentàvelmente o que a principio deveria restingir-se a meia cen

tena de !partic1pantés, dado o entusiasmo e a assiduidade de multas
dezenas de professores que, não puderam ser incluídos, acabou por se

estender a vários ouvintes e não houve possibllldade de controlar tama
nho calor e adesão. Todos queriam, todos se sentiam com direito igual
e, -se per um lado foi um bem, teve "a face negativa, como era lógico.
Desta lição podemos aferir a urgência de preparar a escola para dar aos
alunos o hábito de se, desinibirem, de eríarem e Se recriarem, de inter
virem na Ifeitura e representaçãó de pequenos .enredos dramãtícos, de
os !evar, enfim, a conservar a espontaneídads que os adultos, os

sístemas-educatívos, a familla, a sociedade condícionam e, sem querer,
tantas vezee atrofiam quando todos deveriamos estar preparados para
ajudar a criança e o jovem a, canalizar as suas poteneíalídades para um

fim útil e construtivo.
A aerancada para esta nova tomada de posição começou, poís, neste

ciirài:t-relA.mpago que, a todos entusiasmou e a multos e muitos ausentes
deiXou' uma amarga sensação de injustiça. Ora, se em Espanha, ,os mes
mos cursos s6 aceítam vinte proifessóres, 'para darem resultado, corno

eXigir que todos os centos de ínteressados a ele pudessem assistir?!
11': facto' que a primeira semente a 18lIlçar chama atenções superiores às

seguintes, mas aguardemos a repetição de tal iniciativa, que muito ficou
á .dever ê. dr.· Helena Lucas, dírígente do sector de Teatro para a Ju
ventude.

'

A conclusão tirada, ràpidamente, para a massa' docente leva-nos a

meditar na i"eclamada orise de teatro e na ausência da gente moça. à
maioria dos espeCtáculos. 'Se o contacte com esta arte se fizer, a partir '

da Escola, não duvidará ninguém de que, no futuro, multos jovens vão
aderir aos espectáculos e díscutir as suas falhas ou aplaudír as quali
dades. A educação artistica tem de Ser 1n1ciada multo cedo para que as

exposições·de pintura e escultura não seiam quase reservadas a adul
tos tal como outras manifestações artísticas.

'Se os 'concertos para jovens fizeram já despertar vocações e entu
siasmos,' ninguém duvida que as outras artes, além da música, virão a

entrar !!lOS hábitos e 'nas preferênCias da gente nova, tão esquecida mas

sempre tão acusada. Se dela falamos" por,erros e desvios, porque não a

ajúdamos a: l1'e8l1Zar-se mtegralmente, no eamínho do bem e do !belo?

Cur••• d. Bojelari.
•• AI,ar.e'
'. 'En�ontra�se' novámeñte no Al

garve, desta wez na Torralta, praía
de Alvor, a brigada itinerante de
he>telaria, chefiada' pelo sr, José
Freire tendo como monitores: de

andares, a sr.' n. Maria Helena
Gonçalves da Fonseca; de mesa, o
sr. .4hmo Beira-Mar e de cozinha,
<> !ST. Aquilino iRoéha.
Em :Faro, em 15 do mês findo,

começaram cursos de apel'feiçoa
mento, para as secçõés de recpção e
bar.

"Faro
Oferece-se
'Guarda - livros,

.

técnico de

contas, com mais de 25 anos

de prática.'
Resposta ou infórmações:

«Quiosque» - Jardim Manuel
Bivar - FARO.

lNSINO NO ALGA:RYE
PRIMARIO

PaSsaram à situação de aposen- ,

tadas as ST." ID. AngelIna José
Martins, professora da escola da

Concelção de Faro e D. Maria da
Oonceíção.Bandeíra, auxiliar de lim
peza da escola da sede do concelho
de -S. iBrás de Alportel.
- Fovam extintos os postos -es

colares mistos de Ginjeira (MonchL
que), Ribeira de Alte (Albufeira) e

Figueira (.portimão).

Pontes Eusébio'
Médico E.peciali.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das'
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

I Cons. 23133
Telef.

. Resid., 24253

FARO

,As economias

'. hem, aplicadas
: 'valorizam-se

-

consul'e:

J. PIME,NTA SAIL

.:

UIIICJ o¡ganizeçio
de sólida. estruturas

'Escritório iDa IPRAIA DA ROCHA

Telei.
,

:24332

: LISBOA - !P>r. IMarquês de ¡Pombal, 15 - Telefe. 45843 - 47843
'

; SÉDE SOCl!AL - Queluz - Av. António lEnes, 25 '-Tel. 952021/2

, '
LOCAliS ONDE CONSTRUl!MOS,
væJNDIDMOS OU ADUGAMOS

AlPAlRTÁMENroS-MOBlLADOS

ALAPRAIA (S. João do Es-
toril)

ALGARVE (Praia da Rocha)
AMADORA (Centro)
éASCAIS (Atto da Pampi-
Ihe,ira)

,

COIMBRA (Rüa Nicolau
Chauterene)

LISBOA (Olivais)
LISBOA (Rua Carlos José
Barreiros)

LUANDA (Rua Eng.o Artur
Torres)

PAÇO DE ARCOS (B.O Co
mendador Joaquim Matias)

PAÇO DE ARCOS (Quinta
do Meireles).

PAREDE (Bairro do Junquei
ro)

,PORTO (Rua .da,·Piedade)
REBOLEIRA-NORTE

I REBOLEIRA-SUL
VENDA NOVA

Um produto d� rede distrtbutctor a_ ' r.""':) )�
DEPO�ITOS;' FARO teler. 2:f669 - TAVIRA teler. 264 - LAGOS telef. 62287, , .

r_�1II' ,

-t*
PORTIMÃO telet 23685 - ME$SINES teler. 45306/07/08/09.. :I�

,

,

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS "., ",

ESN TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�, $.A;R.L.
relu 08233·r818g, T801· Talei, 45308/09·4 Unhas ·Calxa Pulal1 S. 8. de MESSINES· Alulns • Portugal

TAL E QUAL
Bernardo Correia

ALBUfEIRA: POSTO DE TURISMO

CARECE DE REMODELAÇ'O
O 611gão regional de·Turismo

tornou públicos os dados esta
tisticos referentes à fŒ"equência
de turistas, no ano transaeto,
nos postos de informação loca
lizados na nossa Província.

O posto de Albufeira (apenas
superado pelo de Lagos) foi o

segundo mais 'visitado em bus
ca de esclarecimentos (22406
consultas num total de 125 009).
Acontece que o referido pos

to contínua a apresentar ca

rências de ordem !VAri'a, que em

nada beneficiam ()S respectivos
serviços.
Impõe-se, por eonseguínte,

que se promova a sua rápida
remodelação e moderno apetre-,
chamento de forma a dotá-lo
dos meios técnicos que permi
tam torná-lo mais funcional e

, eficiente.
O resultado ora publicado,

(além de outros que atestam
, a, importância daquela depen
dência), assim o. eXigem.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 828 - 3-2-913'SIG'LÁ

" �
As condíções atmosféricaS

. agrævaram-se no Algarve e de
novo a televisão foi captada
em más condições na nossa

PIrovíncia. 'Situação que, afinal,
não é nova entre n6s. Bern pelo
contrário, tornou-se um hãoíto,
ano, apõa ano renovado.
Não, será tempo de a empre

sa concessíonãría se voltar pa
::ra o Algarve decidída a bern
servir os milhares de telespec
tadores que aqui vivem e anual
mente (ou semestralmente) pa
gam as suas taJœ.s?

B. O •

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio,
1.a PUBLIC�ÇÃO

'

Faz-se saber que no próxi
mo dia VINTE E SETE DE

FEVEREIRO, pelas 15 horas,
no sítio do Lazareto .:_ Vila

Real de Santo António, na fá
brica que pertenceu à Falida

SOPOMAR - SOCIEDADE
DE MÁRMORES PORTU

GUESES, LIMITADA, se pro
cederá à arrematação em has

'ta pública - 1.a praça - para
serem vendidos aos maiores

preçOs oferecidos 'acima dos

,que constam dos áutos, todos
os 'bens apreendidos ,àquela
falida nos respectivos autos

dé falências nesta comarca

pendentes, oU seja: MOBI
LIARIO DE, ESCRITõRIO,
MAQUINAS E, OBJECTOS
DE ESCRITÓRIO; MÁQUI
NAS DIVERS�AS ; VÁRIAS

FERRAMENTAS; DIVER

SOS MATERIAIS E UTEN

SILIOS respeitantes à indús
tria de fabricação de mármo

res e ainda UMA BICICLETA
A PEDAL E UM VEíCULO
-AUTOMÓVEL PESADO.

Vila Real de Santo António,
25 de Janeiro de 1973

E I Rua Prof. Malull Carlls?
A FUBETA dispõe apenas de'um

acesso rodoviário condigno. Quer
isto dizer qUe qtÍ.ando eS8a saída
estiver bloqueada todo o movimen
to de autom6veis, autocarros e ca

miões está comprometido ou o que
é pior, 8�riMnente em perigo as li
gações de e para a Fuseta. Por seu
turno 8e adrega de registar-se qual
quer grande movimento de mas8as

humanas (procis8õe8, cortejos fúne
bres etc.) ,na Rua Dr. Oliveira Ba

lazar, eis em Séri08, embaràços 08

que pretendem 8egulr de veiculo.
Recordam08 que há ano8, por

obras nos esgotos, foram 08 pas8a
geir08 forçados a apaM,ar o auto
carro à entrada da povoação. En
tretanto os.dois previstos e projec
tados (quase diríamos «sonh.aàos:.)
acessos tardam a aparecer, esfu
mando-se a sua concretização' nos
longos ano8 de espera. Referimo
-nos à estrada marginal e à via
que passando pelas vinhas,e dep6-
sito da água determinaria o apare
cimento de uma nova Fuseta. .Con
tudo muitos destes problemas ' S6

não a quase totalidade, desapa.,!ece
riam com a conveniente pavimen
tação do lanço norte da Rua Prof.
Manuel aarlos, paralela Il princi
pal artéria fusetense.
Uma. reduzida �tensão teima, a

àe8peito àq.s' sucessivas promessas
4e vários respomáveis, a permane
cer em terra solta e p8àregulho,
que a chuva trans.forma em lama
çal e o e8tio em poeira incómoda.
A sua pavimentação, várias vezes

propalada, repetim08, é daquelas
obras ,que, por tão evidentes, espan
ta que ainda não tenha sido reali-
zada. '

_ _ __ _ _ _

Numa terra pouco bafejada nos

'O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena

Sanche8

VEIUFIQUEI:

'O Bindí� de Falências,

a) Dr. José Manuel Oardoso

Borge8 Soeiro

últim08 planos municipais talvez

que eS8a realização viesse até a

'constituir, a par da plena neces

sidade, um acto de justiça.
Mas sobretudo qUe razõe8 de or

dem prática impõem a pavimen
tação é um facto por demais evi-
àentt!: JoãO Leal

I

Comissõ. Re�ionlr �e lirismo �o lI�orve
AVISO_

A COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALQAR
VE, torna público que admitirá doi� Engenheiros Civis, um
Agente Técnico de. Engenharia Civil e dois Topbgrafos.para
o seu quadro de pessoal.

Os possiveis interessados deverão dirigir-se ao Plano de

Obras da Comissão Regional de Turismo do'Algarve, com

sede na Rua Rebelo da Silva, n.O 69 em Faro, até 20 de Feve

reiro próximo, indicando idade, naturalidade, residência e to

dos os elementos indispensávei� para a melhor apreciação da

sua situação.
Faro, 26 de Janeiro de 1973

O Administrador-'Delegado,

Eng.o João Luís OZias MáWnnœdo

Noticias de 'LOULE'
O DR. Francisco de Bo,,!:sa' In6s, VOs· esses inqUéritos deveriam ser

'deu em 26 deste mes a sua encaminhados também no sentido
última lição na Faculdade de Far- crítico i8to é, no sentido de saber
mácia da Universidade de Coimbra quais �s programas mais'aborreci-'
e eu senti uma ternura intensa pela dos. E <li peigunta séria diViàidà
amizade e carinho com que o mi- em duas partes: quais oe pro{Jra�
mosearam colegas, antigos e actuais mas de que gosta e quais 08 ,pro�:
alunos. gramas que 'mais o aõórrecem.

'

Amigo, desde os banc08, do Liceu, Claro qué isto não interessa G
talvez esse cerimónia me tive8se ,Vila neal de Banto Ant6nio� qtte,
comovido mais, por sentir que se I qua1idQ não aprecia o programá da,
aproxima também a minha última R.' T. P. tem à,'mão o dá T. V.,'E.
«lição», embora espere que ela não assim como uma parte do ['ais !em:
tenha tanta amizade e co,mpreen- o segundo, programa, que ,seTV,e de
são à minha volta Francisco Inês recurso· qúando um 86 torná '7I'Uiis
tem uma vida de trClibalho dedicado "eotuüo», descú:lp&m o calão, mas, é
à causa do ensino de Farmácia 8 mesmo aSsim.'

.., ,

poucos farmacêuticos algarvios e -!!lu, se tivesse sido aboràádo res;
de outras provincias devem ter ponderia: Gos.to âo» programaS que
passado por Ooimbra, �em o conhe- v, dão menos,: ma4s competiçõtí8 de
'cerem demandarem ou estimarem. futebol e menos, de outros g�1ieros
Vida lnteirinha dediCada ao traba- de desporto. Gostaria 'de ouvir �m
,lho árduo ,pode dizer qUe conta 'programa de língUa patria como o

hoje no �orpo universitário com saudoso programa do padre Màcho,..
muitos assistentes proiessores ex- do, que foi de todos e de: lortge o

traordinários e até catedráticos que que maior cæpecto cultural teve-ei
já foram seus alunos. Amigo a 'para satisfação da parte popular, -

q'l!-em nunca se recorreu em vão, : um conC1J,rsozÍ'liho por semana. E
levou a vida a ajudar os outros, coordenaria os programas dos ��
não s6 no ensino como no aprovei- canais. Enquanto num, saisse muSt

tamento das valiosas relações que Ca clássica, no outro seria música

criou, a cons.eguir soluções para ,popular, folcl6ric?, e b.� m.ex�.
muitos problemas da vida parti-

. Enqu;anto �s, u!'terludi08, vana�
cular. Pessoa' ,de principios auste- ,na ma1-8, as pa1-8agens, distanciandó,
ros, moldados numa formação per-" mais as provin:ciaB, porque" afinaI,
feita, encaminhada para a defesá' : o qUe tem?s ,V'!8to sao mais. terr�
da integridade de carácter, volta- d;o AlentejO ,do qu.t; do, Minho �
-se porventura mais para os des- : Algarve. Mas, parodlando o qu� dlZ
mdndós de que é alvo, particular- : o ?-r. alementino na «Folha,do Do

mer/¡te' e que o prejudicam, do que ,mtngo�: EstOll11:0s à espera.
,

para os dos amigos, que procura E nao sei �e isto tem �o;t'técido
sempre acalmar e aconselhar no noutras .localidades: Na uU�"!l'a �e
bom sentido. Mas, ele tem sempre '�na �pareceu � ruído tns6l'lt!"
uma razão pelo seu ladO; Pl justo. tmpertmB1'!'te e ,trntante ,que

..

nao

E fico muito satisfeito por escre- detxa oumr a_qutlo que temos mte

ver isto no jornal qUe é, editado na resSe em oumr. Deve ser uma def'�
terra em que nasceu. Porque, 'pelo ciência técnica dos ,8erviços, mas

nascimento, ele 'é de Vila Real de, ocorre perguJ1;tar: Quando e onde é

Banto Ant6nio embora dali tivesse qUe a deixaremos de ter'

sido trCllnBplantado para Loulé, ain- It. P.,
da muito novinho.

precisamos·
.

,

A RadioteleviSão Portuguesa an

da a fazer um inquérito pelo País,
sobre os programas 'preferidos pe
los telespectadores e ,não vemos que
esta seria a fôrma de colher melho- '

res e mais justas conclusões, pois,
para ser mais objectivos e incisi-

Betoneira com, monta

-cargas, em bom estado.

Resposta a este jornal'
ao n.O 16 242.

SERVICE OFICIAL DIESfL
BOSOH - OAV - SIMMS

�QUINAS ELEOTRONICAS

• l'ESSOAL ESPEOIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu �spor Il8fI
OFICINAS AR�IANDO

,

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel, 2405

PORTIM.O

Publloações
,«GAZETA MOBIL» � 'EStá, pu

blicado o n.O 180, d� cujo sumário
destacamos: ,¢.lMensagens de Natal»,
¢..A,s, sondagens 'em :outros planetaS
e a: colaboração da indústria petro
lífera»; <,Um ¢.,oollege» americano
visto Jpor uma professora portu
:guesa»;' '«Asas do Pégaso�; «EJ)qIo
:sição bibliográfi�a no Centro Eu.

ropeu de Relações Púb1tC3iS»--;--cA
Mobil em

. Angola�; «Brigada· de
trânsito da G. N. R:»; «Retratos
de MLmi' Fog1t - ,uma ex;posição
de pintuTa no edifício Mobil:. ;
,«Wankel _: o motor TotaUvo» ete.

FUNCIONALISMO -PúBLICO
. Passaram à, situação de aposen
tados os srs. Ant6nio Joaquim Pal
ma e Manuel Bárbara, cantoneiros
de 1. a cl!asse da Direcção de Estra
das do 'Distrito.

,

Apartamento _no Algàrve_� �

Se pretende.um a:partamento em'LAGOS, habilite-se
ao importante sorteio a realimr nesta cidade, em 19-4-

,

.. �1973rcom.a presença-da .autoridade.· -
.....

- _.

Outros prémios a que ficará h8ibilitado:
2. ° Prémio . 1 Automóvel
3.° » .... 1 Máquina de Lavar
4.°» .. 1 Televisor
5.°» .. � 1 Gravador '

6.°» .. ... 1 Rá.dio
Oada bilhete (um número), 20$00�
Envie hoJe mesmo, em notas, vale ou selos de correi?,

a importância relativa aos bilhetes que pretenda adqUl
rir, para TABACARIA - LIVRAR� GARRETT em LA-

GOS. Prestam-se todos os esclareCImentos. '

I
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Papd decoratiio para paredes
Vendo

RU8

Vi/a

Reportagem
(Oonclusao da 1.· paginG)

ra o cargo (1948 ou 49), das dírec
trízes da Emissora Nacional que
sempre consíderou o ,E. R. ?entro
da planíñcação geral do Pats, dos
dez ·funcionários .que possui - dois

apenas na produção - e dos seus

quatro colaboradores: João Leal,
Santos Lopes, Líoertário Viegas,
Humberto Gomes e Marcelino Vie-

gas. "
_

Quanto aos '«Programas ReglO
naís» . há clæro, os noticiários das
12 e das '19'e 30 e as várias rubri
cas desportivas, mas há também
um ¡plano de íntensíñcação, pois o

E. iR. do S. está a passar por uma

fase de desenvolvimento, encon

trando-se em 'construção' vários
emíssores, Assim, dentro de dois

meses estará no ar um de 10 qui
lovátios (a potência actuai é de um

apenas) mas outro da ordem das
centenas de quílovátíos encontra-se

ja. em andamento, sendo responsé
vel dessas transrormações técnicas

él ,sr.' eng. Castanheira.
DiSSe, depois, o intendente q�e

à.
.

programação do Emissor Reglo
'nal será ampliada. em 1973 e inse

rida na. linha nacional, pois «a Ln

tendêncía apenas coordena, não
cria». Acrescentou que as instala

ções são mais do que suficientes

para produzír programas capazes
e citou o exemplo do «sempre cho"

rado» Ratael Correia, que, em con

díções ainda mais pobres do que as

actuais conseguiu realizar monta

_gelis, :que mereceram os melhores

louvores do Quelhas.
'Declarou ainda' Germano de Olí

veíra que têcntcaInente o Emissor

está suficientemente apetrechado ...

E'M BREVE SERA INAUGURA

DO UM AMPLO ESTÚDIO
,

lDepois desta Ibreve conversa «fa

miliar» e introdutória, vi-sitei as

instalações do E. iR. acompanhado
do efidente intendente, que me

aJPresentou aos funcionários, me

mostrou o estúdio e mesmo um no

vo,
.

que. será ·em breve inaugurado,
o qual ·sinceramente me deixou es

.pantado, quer pela sua dimensão,
quer pela desproporção em re

lação a tudo o resto que me foi
dado observar.
Durante essa visita tive opor

tunidade de conversar úm ,pouco
com uma das «tais vozes» que já
cairam no goto dos algarvios. Tra
ta-se da locutora Maria Manuela,
que,' 'com seu marido, Vítor Nobre,
constitui a �u1pa de :locutores po
livalentes. Soube por ela que prefe
re a locução, enquanto o Vitor é
mais pela reportagem exterior.

Disse�me das dificuldades de ins

talação em iFaro, onde paga por
uma pequena casa 1 600$00 por
mês, considerando-a, porém, muito
boa, pois Unham�e chegado a pe
dir 3,500.

Chegados havia dois meses de
S. Tomé não tinham muito por
onde escolher, mas desde já esta
vam rendidos ao Aigarve e haviam
decidido esta:belecer um plano de

.

divulgação tUllísUca da Provincia.

A LOCALIZAÇAO DO EMISSOR
NAO MERECE SER URBANI

ZADA?

A vi'sita estava no fim. Termi
nou ·como havi-a começado no grubi
nete do intendente meu vago primo.
/Pedi-lhe, então, uma ofotog1'afia do
·Emissor Regional para poder ilus
trar a reportagem. iMostrou-me vá
rias ,num álbum, mas eram todas
.tão nuas que eu solicitei�lhe que
mandasse tirar. uma 'conveniente e

ma enviasse para Lisboa. Prome
teu. Depois, muito amável ofereceu
-Se ¡para me transportar no seu

carro até ao centro de Faro. A sai-

Hotel

�o Golfe �d Penino
Panina-Portimão
Pretende admitir ser

ventes de despensa e co�
troladores.

Entrada imediata.

Os interessados deverão

dirigir-se à Secção do Pes

soal deste Hotel.

com colocação

I Esclarecimento
A PEDIDO do autor, pwblicamos

abaixo um «esclarecimento» de

José Afonso:
«No passado dia 20 deveria rea

lizar-se no Casino da Póvoa do

Varzim com a organização do Clu

be Desportivo da Póvoa um espec
táculo (o prímeíro em que oficial
mente era permitida a minha pre
sença), para o qual ,eU me tinha

comprometido por contactos tele
fónicos e por telegramas trocados

entre mim e um dos elementos res

ponsáveis pela organização que não

cheguei a conhecer pessoalmente.
Foi minha constante - preocupa

ção desde os primeiros contactos
que fosse dado ao espectáculo um

carácter vincadamente popular.
Já na Póvoa de Varzim tomei

. directo conhecimento pela leitura
dos convites «pessoais e intrans
missíveis» e pela leitura do jornal
«Ala Arriba» do tipo de espectá
culo que se pretendia fazer: Assis

tência seleccionada, isto é, burgue
sa de acordo com u-m crttérío de

pr�ferências, qua exclui terminan

temente as camadas populares.
De acordo corn os príncípíos que

têm orientado a minha' actividade
resolvi já na Póvoa de Varzim,
recusar a minha projectada cola

boração.
Continuo disposto a partlcípar

em espectáculos populares tanto

na Póvoa de Varzim como em qual
quer outra parte.
As pessoas que foram de boa fé

ao Casino apresento as minhas des

culpas.

P .g. - ;¡ji inteiramente falsa a

confirmação feita por um pretenso
telefonema que eu teria feito às

17,30 horas pois a essa hora via

java de automóV'el para a Póvoa.
de Varzim.»

José Afonso

Aldeia Turfstica das- Areias de São João
ALBUFEIRA

Apartamentos desde 240 contos

Situação Privilegiada
Informações: �scritório da Aldeia' o� pelo t.lefone 52031/2

Moradias de 2 e 3

NOVOS CORPOS GERENTES

Obras no

de Faro
aeroperto

qua�tos com garagem desde

papel
Preços espeeiais
Dr. Manuel Arriaga, 3

Real de Santo António

em Faro

dar em futuros colóquios e pales
tras, .cíolos de estudo, etc.
3.· - Chamar ao Circulo as ca

madas jovens, tornando-as dentro
do possível, mais 'capaciotadas cul
turalmente, dando-lhes condições
de molde a terem as suas próprias
actívídades.
4.· - Procurar manner um inter

câmbio cultural com as associações
congéneres, possíbílítando aosjsõ
cios maior prolíferação e díversi
dade de reaUzações.
5.· - Reorganizar o .Grupo de

Teatro do C. C. A., incluindo, além
duma secção die fantoches a reali

zação de encenações doutros gr'll-
�&

'

6.· - ·Levar se possível mensal
mente ao Cí,rculo nomes válidos da
cultura portuguesa.

7.· - Rea:lizar dclos de pales
tras-colóquios. sobre os seguintes
temas, mais de acordo com as rea

lidades ,pr,esentes: Turi-smo, Alcoo
lismo, Dro'ga, Educação Sexual, In
flacção, Desporto, Habitação, As

sistêIlJcia ISodal, iPoluição, Agricul
tura e d'ebatenido de uma maneira
acessível, temas de Filosofía, His
t6ria, Cinema, JlÆústca, Ciênci-as, Li
teratura, ,etc. <etc.
8.· - Reor<gaJIlizar e fomentar a

biblioteca do C. C. A., a qual de
V'erá vir a fazer parte do Centro
de Docum'entação de Faro, ,com as

bibliotecas da Cámara Municipal
de Faro, Capitania do Porto, Liceu
e Escola Técnica, a fim de se po
der ·elaborar um catáJ.ogo geral das
obras de .consulta existentes na ci
dade. Sobre este assunto já foram

estabelecidos prov,eitosos contacto·s
comobilbliote.cário da Câmara de
F'aro.
9.· - Criar uana ver'dadei,ra sala

de ·convivio no C. C. A., ¡com um

pequeno serviço de ,café-'bar.
lO.· - Organizar e incentivar

visitas colectivas -aos museus e ex

posições que se rea:li�ein no Al

garve.
11.· - Dar um -aspecto mais a:co

Lhedor às instalações do C. C. A.

.",�-"\\_,,,-,,-,,-,,�,�,-,

A fim de impulsíonar as obras

integradas na empreitada de am

pliação da 'IlIaca de estacionamento
do aeroporto de ,Faro e a escolha
dos 'respectivos acessos, realizou-se
uma reunião de trabalho, na qual
partícíparam os engs, Carlos Freixo
e António Pinelo, respectivamente
chefs da Repartição de Solos e

Pavimentos e delegado da Direcção
de Obras da Direcção-Geral da Ae
ronáutica Ci'vil, o director do aero

porto, comandante Manuel Alexan

drino, o chefe dos Bervíços de «Con
trôle» Carlos Cruzinha e os técní

COs d� empresa à quai iol adjudica
da a obra.
A empreitada, cujo custo foi or

çado em cerca de 40 mil contos, de
verá iniciar-se no mês em curso.

Além da ampliação, os trabalhos

compertam -ebocass de abastecí
mento entre as quais as que se

destínàm aOS «Boe1ng·747».

560 conto.

no Álg-arve

Curso de prevençlo
de incêndios em Fari
Nas instalações do Grémio dos

Industriais. de Panificação de Faro,
decorreu durante três dias, um 'cur
So geral de prevenção de incêndios,
organizado pelo Centro de Preven
ção e 'Segurança. :Participaram 15
elementos encarregados da segu
ranÇa dos hoteis, empregados na

indústria e profissionais de segu-
Iros, ,que se debruçaram sobre as

suntos práticos e teóricos da espe�
cialidade. .As prel'ecções estiveram
a ,caT-go do prof. arq. Carlos Ferro,
coronel Rogério Can-sado, LUdwi'g
Reiche 'e eng. Costa Marti-ns. O.
curso incluíu também uma visita
às instalações do serviço de incên
dios do aeroporto de Faro.

MARISCOS

O.Algarve possui elementol básicol
para a instalação de u�. Aldei.
s. o. S. em prol da criança sem lar

crianças cuja estrutura familiar se.
afasta de uma condição econõmíca
bem alicerçada.

.

.

....
..,

Num Algarve aberto ao turismo,
com excelentes parques de campis
mo 'a investir em hotéis daluxo e

casinos com boítes e futuras zonas

de jog�s de marcada posíção capi
talísta, num Algarye quase cris

tão, que conjuga esforços de. boa
vontade, no aspecto económico, em
dádivas para 'a construção � um

templo, ímpar na nossa Província,
a edificar em Loulé, com aplicação
de mais de mil contes; um Algarve
helenístico a preencher. com pavi
lhões gimnodesportivos, com gente
conscíentg e interessada, na Pro
víncía de notãveís empreendimen
tos a'Comissão Regionalde Turis

mo' também podia ínteressar-se,
e, sendo apoiada pelo GOverno, au
xlliar um empreendimento que vi
sa ao eliminação da inconveniente

· presença _ de pedintes inoportunos
·

na evolução turístíca da Provincia.
E a população, especialmente a de
tentora de excedente em capital,
não será æesponsãvel pelos seres

marginais que numa socíedade or

ganizada admite e consente r
..

.

O Algarve possui elementos bã
sícos pa,ra edificar uma aldeía S.
O S�·e manter o seu funcionamen
to. !Boa situação, clima maritimo
e a proximidade da serra algarvia,
pinhais, e outros elementos õptí
mos para a saúde física e mental
das crianças. Que fazer, então?
Pirime�ro, um apanhado estatístico
em ,todas as' zonas habitadas da
Província para se saber ao certo
a quantidade de crianças necessi
tadas de apoio moral e físico; de

pois, a sua inscrição facultativa,
com :conhecfmento dos respectivos
pais se estes ainda existirem, e
uma direcção responsáJvel pela de
pendência da criança, após a sua

admissão na Aldeia S. O. 'S. Para
o ;bom .funcionamento desse agru
pamento social, o capital deve ser

assegurado durante uma vintena
cie anos para as primeiras inscri
ções. Só ,se pode cOllseguir isso com
a conjunção da vontade de pessoas
humanamente cristãs ou de eleva�
da consciência social, ou o apoio
incondicional do Governo OU de co

missões regionais. Trata-se quase
de um-a empresa não lucrativa. em

que a aplioação do capital não visa
a obtenção de lucros por parte dos
associados. !Lucros em dinheiro,
claro, pois o lucro a obter só pode
ser ô aperfeiçoamento da pessoa
humana, a elevação da consciência

soc�a:l, a ·salvação dos espiritos e

das inteligências desses pequenos
seres a quem a pouca sorte marcou

·

com uni destino cruel e desumano.
Terá o AIlgarve, num tuturo pró

ximo, a sua Aldeia S. O. S.?
V.P.

. (Ooonclus(lo da 1.· pal1jna)

protecção paternal, dedicando O· seu

·tempo à educação das -eríanças.
As «mães» 'S. O. :S. são escolhidas
com o máximo cuidado, de entre
centenas de candidatas; As que fo
rem aprovadas nos vários exames

médicos psicológicos e no estágio,
frequentarão 'em seguida um curso

de formação, ficando aptas a subs
títuír junto das crianças as mães

que estas perderam. Na aldeia exis
te uma «casa comunítârías onde
estão instalados os serviços neces

sários: míní-mercad¿ (com pronto
a 'Vestir ·etc. ) Iavandaría gaoíne
t� médlco, jardím-escola' infantil
(com um tanque-piscina) e Ibiblio
teca. Todas as crianças da Aldeia

partícípam em conjunto das vanta

gens de uma colónia de férias à

beira-mar.
fiII,,,.,,..,,,œ."."'I!Ii&"""'.'" As críanças !Bicesse são agora

5-3 dos 12 aos 18· anos. Uma jovem
de' 18 anos da. Aideia, está empre
·gada em LÍsboa e «volta a .caaa» ao

fim da tarde. Não existem pres-
sões. Os que querem estudar, estu
dam; os que preferem o t,rrubalho,

Reuniu centenas de trabalhos o podem obtê-lo.
.

con-curso de fotografias de temática Claro que não 'foi fácil a funda

algarvia, organizado pela Comissão ção no caso de Bícesse, O terreno

Regional de Turismo. foi 'of·erecido a mão-de-obra deu-a

O júri, constituído pelos srs. dr o Ministério' do Exército, aparece
iFrancisco d'Avillez, chefe do Ser- ram subsídios de outros Ministé

viço de Festívaís da Direcção Geral rios e a 1." fase da Aldeia fjcou'

da Cultura Popular e EspectáJculos, pronta para receber os primeiros
. João Pinto DIas Pires, delegado da órfãos. A 2." fase coneretízou-se

Comissão Regional de Turismo em com o -auxilio da Fundação Gul

Faro, (I). Mariália Marques, rev benkian.
Carlos Nascimento Patricio, prof Isto parece-me que seria bom

.

Marcos da Fonseca, e Matos Car- para solucionar também o proble
tuxo, cineasta e fotógrafo, atribuiu ma dessas ,crj.anças algarvias' sem
as -seguintes dassificações: lar, inquietação de 'boas almas que

'Fotografias a preto 'e ¡branco: 1.ó, pretendem ressuscitar antigos la

«Oh!liminés - Albufeira» .e 2.·, «De- res,'e de muito boas consciências

senhos na areia - Albufeira», José que têm o dilleito de pensar que
Teixeira Zurrapa; 3.·s, ex-aequo, isso de farda comum ·e rigidez de

«ROChas», Afonso Canelas Furtado disciplina marca muito na sensibi

(L!ligos) ·e «,Mulher algarvia», Mi- lidade izifantil e qUe por nocivo

guel 'Sousa, Santo Tirso;'5 .• , «Pes- deve deixar de existir. Razão de
Ca do Alto», José AlfredQ Tenório «'Em prol da criança tavi:rense, o'

de .Figueiredo, 'Oeiras. Menções quê?» escrito pelo sr. Ofir Chagas
honrosas: «Velhas muralhas - Ve- para este jornal e de «Aconteceu

lhos Costumes», José Núncio Go- reportagem em Tavira, Lar da

mes de Carvalho, Lisboa; «'Vamos Criança, sim ou não? A Ipopulação
pró mar», HoráJcio José da Cruz, responde» ,escrito ,pelo sr. J. Vas

Lisboa'; «Nuvens que passam», Au- ques também para este jo,rnal. As
IgustO Nepomuceno, Lisboa; «Amen- pessoas inquiridas propõem a solu

doeiras» e· «Ballcos tranquilos», ção do problema pela seguinte for

Monso Canelas Furtado; «.Al,garve ma, como diz J. Vasques: «iFazer

72», José Núncio Gomes de Carva- dotar cada ,provincia ou zona com

lho; ·«'Fachadas aIlgarviaa», Miguel um oLar da Criança ,com instalações
Sousa. que permitissem alIbergar -as crian-

Diapositi'Vos a ,cores: 1.·, «Pôr de ças de todos os pontos» (zonas ur

sol na ria de 'Faro», !Pedro Antó- banas e rurais da provincia). lI!l
nio Rui-vo, Faro; 2.·, «Janelas no mais adi:ante: «1li de fácil raciocinio

Algar 'S·eco», António José Mar- verificar qUe seria menos dispen
tins Mimoso Gravanita, 'Lagoa; 3.·, dioSo manter um Lar da Criança
«!Pôr do sol em Albufeira», Antó- com 400 crianças do que 20 alber

nio Maria Sousa Silva, Amadora; gues com 20 cada um. Os fundos

4.·, '«Caminho para -a praia do' To- par,a um tal albergue a nílVel de

ne!», Pedro António RuilVo; 5.•s província ,«seriam» na sua bas,e,
Ex-aequo, ,«(Mar algarvio», Antóni¿ doados pelo E,stadó (ou Câmaras
José Martins ,Mimoso GravaJIlita El Municipais de todas as cidades e

«Amanh·ecer em Albufeira», Artur vilas incluídas na provincia».
Pastor, Lisboa. Menções honrosas: Desta forma a ,oriação de um só
<�Praia da Rocha» e «Barco em lar de criaJIlçaS instalado numa ci
Portimão» António Maria; Sousa dade para .satisfa� tão sõment�
Silva; «No porto 'da Baleeira» e as necessidades da mesma, não ,só
<<lPescando em 'Sagres» Pedro An- é uma utopia sentimentalista e des
tónio lRui,vo; «Panorâmica de Al- conexa como também uma mani
bufeira» e «Hotel <Ia ·Balaia» Ar- festação -regionalista. Manifestação
tur Pastor. 'regionalista é também a presença
Os trabalhos 'serão expostos em de uma ereche em Aljezur, aban

Abril, realizando-se ·então a distri- donada durante muitos anos, a con

buição dos prémios. firmar uma evidelJ.te inutilidade
que pesa sobre empreendimentos
desse teor, 'Se forem tratados isola
damente. Uma aldeia S. O. 8. a fun
cionar no Algarve, resolvia o pro
Iblema da criança sem lar, oriunda
de AljezuŒ", para a qual em tempos
se julgou necessária a existênGia
de uma creche, da .criança de Ta

Vira, pa:ra a qual se julgou neGes
sária a criação de um lar, e das
crianças sujas e mal 'Vestidas de
Olhão e zonas piscatórias de todo
o Algarve, de existência -marginal

anos e precária, alimentação deficiente,
falta de higiene, vestuário insufi
ciente e reduzida promoção social,

Mateu� Boaventura

Terreno
Compra-se cerca de 50 ha.,

com água para citrinos.
Pode ser longe do mar.

Resposta com área, localiza
ção e mais informes, para este

jornal ao n.o 16 225.

Governanta
de Rouparia
Com bastante prática de

serviço' oferece os seus servi
ços a qualquer Hotel, tanto na
zona Sul como na zona Norte.
Resposta a este jornal ao

n.O 11.

Apartamento no.Algarve
. Situação privilegiada na AldeIa Turística das Areias
de S. João - Praia da Oura - Albufeira, vende-se,
completamente mobilado, alcatifado e equipado com

«KITCHINETTE», frigorífico, exaustor, etc.
Extraordinária valorização.
Preço fixo, 385 contos.
Próprio ao próprio. .

.

Resposta à Avenida 5 de Outubro, _73-2.0 Dt.o - Faro.

da tive ainda ocasião de 'ser apre
sentado ao Vítor Nobre com quem
troquei umas palavras a fugir. E
finalmente Germano de Oliveira
levou-me para a cidade.
Nessa altura, tive a desagradã

vel surpresa de verificar que o

10C!li} onde está instalado o Emis
sor não se encontra urbanizado, Os
dois acessos são autênticos «cami
nhos de cabras», e perguntei a

mim mesmo: «será esta -a razão
por que isto não funciona?» Bem,
a verdade é qUe a responsabilidade
da urbanização pertence à Câma
ra Munidpal de Faro e a da pro
gramação do E. iR. 8. à ,Emissora

Nacional de Radiodifusão. 'São coi

sas bem distintas.
Quanto à fotografia que não

acompanha esta reportagem, acon
tece qUe Germano de Oliveira não
a mandou e um dia teleronou-me

para Lisboa dizendo que não pos
suía nenhuma em condições. Eu já
sabía, ,Então por que razão ele me

telefonou?

DOS BOMBEIROS VOLUNTA

RIOS DE PORTIMAO

"Foram eleitos os membros da
direcção da Associação dos Bom
beiros Voluntários de Pontímão que
ficaram assím constítuídos:

Assembleia geral - presidente,
en-g. CeLestino Costa Alvo; vice
-presídente, Manuel José Rodes
Sérgio Callapez; 'secretários, An
tónio Guerreiro de Matos e Antó
nio !Pir,es Vieira dos Santos. Coll
selho fiscal - presidente, dr. João
Josino Correia da Costa; vice.;pre
sidente Luis Negrão Buísel. Direc
ção _:_ presidente, eng. António

Gaspar da Graça iPatroc-ínio; vice
-presidente, Mateus da Silva Gre
,gório; 'Secr,�ário, José Diogo da
Cruz DIas; tesoureiro, Manuel An-'
tónio iMarques Dias; vogal, Luís
dos Santos Ramalho Olltiogão .

Do' CiRCULO CULTURAL
DO ALGARVE

Realizou-se a assembleia geral
do Círculo Cultural do Mgallve,
qUe aprovou o 'rela,tório e contas
da gerência finda e procedeu à

eleição dos novos 'corpos gerent�.
Foram e}.eitos:

EfectIvos - Mesa da a�s'embleia
g�r!lil: presidente, Joaqu.im da Ro
cha Peixoto M8igalhães; ,secretá
rios, José de J.esus Newes Júnior ,e

Luís Alberto Rosa da Cunha. Co
missão directiva - Manuel Velez
Grilo Maria Clara Fonseca Fer

nandés, GiJ¡berto Oarvalho !SaJIltos e

João Manuel Mi'ra Matos. Conselho
fi-sCal - presidente, Valério Bexi
ga Grou, Manuel Campos· Lima e

José Carlos de 'Sousa Cavaco. Su
plentes - M.esa da assembleia g·e
ral - presidente, Luis 'Filipe Nas
cimento Madeira; ,seclletários, E,lvi
ro Rocha Gomes ·e João Nunes
Pires. Comissão -directiva - Maria
de Lurdes Sousa Rui'vo Armando
da Costa Lopes, José 'Luís da Silva
Louro e Rui Gordinho Rebo�ho.
Conse1ho fiscal - Amândio MaT

ques GlÓri.a, Mateus Joaquim da
SUV'eira Santana e João de Brito
Val'gas.
A cormssão directiva eleita, pro-

põe-se: _

l.· - Continuar -as obras em rea

lização, nomeadamente o curso de

des·enho.;pintura, matinées infantis,
palestralSi�col6quio de sexta-feira,
,bem como incentivar o cinema de
16 mm.

2.· - Alargar o âJmbito do C. C.
A. através de uma campanha de

. sócios. [Para isso realizar-se-ão in
quéritos a todos os associados, aos
jovens ·e adolescentes, e a outras
colecUvidades recreativas e cultu
rais, solicitando-lhes -além de m.a.ior
colaboração nas actividades do Cír
culo, -sugestõe,s -sobre temas a !libor-

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Pr6tese Dentária

FARO

Consultas com marcaçA.o

Olhão: das 10 às 13 e ainda tardes
de terça-i\eira

Faro: 2.·', 4.··, 5.··, 6.·' a partir das
15 horas

I
Olhão 72&19

{ Consultório
Faro 25856

�� { res1dAnc1a

Teler.

Concurso de fotografias
sobre o Algarve

Hotel Caíque
01 hA o

PRECISA

Ajudante de Recepção
e Rapaz 13 -15
Telef. 72167

VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e L8gost. na bresa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
TeleloDe 'S.Jo"':"-QUARTEIRA
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(OcmclU8(Jo da 1.4 pa�na)

mos -numa carruagem que já devia
ter o ,triplo da lotação mas parecia
ainda aguardar gente. Espremido
que nem uma laranja de po�o su

mo, iniciámos por fim a 'VIagem,
notando, pelo caminho que, afinal,
fizéramos bem em optar ppr aquele
meio de transporte. S que na estro

da, ao lado da via férrea, milhares
de autom6veis e autocarr,os, lam

bretas, etc., seguiam a passo de

boi enquanto o nosso comboio à

�ha ganhava triunfante e rápido,
a maratona de 12 minutos até ao

vale do Jœmor:
Deixada a carruagem-espreme

douro, pensámos então que para
entrar no Estádio era preciso bilhe

te. E incluido num mar de gen�e
que nunca mais acabava, ava�a
mos pelo único caminho à V1.8ta,
até acharmos as bichas que condu

Zlam à bilheteira.- Uma vez alinha

do numa das bichas, e quando a

meta parecia pr6xima, ficámos sa

bendo que os bilhetes se haviam es

gotado, e que por aquele lado não

«apelávamos» nada. Antes destas

últimas bichas,.viramos, na es,trada,
Un8 magotes, cada um com um s�
jeito no meio a agitar uns papeli
nhos. Logo nos lembrámos que de-.

via ser malta oportunista, a fazer
uns cobres extra, com a venda de

alguns bilhetes conseguidos mais
cedo. Procurámos um dos maçotes
6 perguntámos ao sujeito central a
como eram os bilhetes. Disse-nos

que eram bancadas de cabeceira. a
cinquenta escudos cada uma. Oomo

achássemos caro, inquirimos do pre:
co a que custavam na bilheteira,
para calcularmos a margem de lú

cro do vendedor. Retorquiu-noB que
as comprara no clube (não sabe
mOB qU'al) a quarenta escudos, e se

não quiséssemos, que «cavásse

mos», pois havia mais interessados.
Oontrariado, mas desejando assis
tir ao iminente começo da pugna,
largámos os cinquenta «gansos'!>,
notando então que o preço de tabe
la dos bilhetes era de 22$50, como
lá vinha escarrapachado em letras
de Imprensa.
Uma vez no Estádio, surgiu novo

problema; o do assento. Por mais
que olhássemos, s6 mamos gente e

mais gente sentada, e muita outra
gente à procura de lugar. Avançá
mos por uma das escadarias de dis

tribuição do público pelos vários
sectores e como não 'VÍSsemos lugar
e as equipas estivessem já no pon

tapé de saída, sentámo-nos mesmo

na· escada. O jogo começou, o pes
soa; qUe subira a escadaria connos

co enchera-a, OB últimos a chegar
fi;aram de pé, tirando a visão aos

de trás e forçando-os a levantar-se.

Por fim, tudo ficou de pé.
Dizem-nos OB noBSOS rudimento�

de futebol que a partida não valeu
um oaraoot, Valeu, sim. pela fan
tástica moldura humana que o re

cinto oferecia, e pela maré de gen
te que s6 deixou de entrar dez mi-

.

",utos, depois do intervalo, para co

meçar a sair meia hora antes do

fim. Ao nosso lado, ouvíamos os

habituais comentários ãos torcedo
res: «Mexe-te lesma, ou ·não ga
nhas outro apartamento!'!> «813 não
metes um golo, não apanhas um

corro novo»; «Mas quem foi o im
becil' que pôs aquele sorna a extre
mo' Be o gajo ainda nem tocou na

bola!», «Que grande barraca! E
vim eu de tão longe a ver uma mi
séria âestast», Depois surgiram os

golos e com eles .os remoqueB, âo«
«·enCarnadOB» para OB «verdes» e

více-versa, diálogos enternecedores
que não temos vagar de reproduzir.

.

Acabado o encontro o «match:»,
o despique, il contenda; foi a deban
dada, cada um a procurar ir mais
depressa para o seu meio de tra'1U!
porte. E então começou a «bata
lha de flores», em que os saquinhos
de «confetti» eram substituidos pe
las almofadas adquiridas ao entrar.
Um jogava à cabeça de outro, que,
sentindo-se atingido e 000 quereflt
do ficar a perder, afinava a ponta
rid e disparava contra nova cabe

ça. Uma batalha encantadora que
'Provocou estragos e aborrecimen
tos sem fim.
Atingido o comboio, iniciámos o

regresso, ainda mais espremido que
na ida. Ao -nosso lado e após os pri
meiros minutos da viagem, um d08
Viajantes, moço talvez de 18 anOB,
de longos cabelos à Yazalde, des
maiou, 'no meio da; compressão, e

não houve forma de o reanimar.
Gerou-se uma cadeia de solidarie

dade, arranjaram-lhe lwgar junto a

uma das' janelas, que abriram, para
- 0_ refrescar, -1!J,a-s-<J--de-smaio- -manJe
V6-se e uma ambulancia levou-o
pouco depois .da chegada à estação.

* * *

Na manhã desse domingo e como

semprl;1 fazemos ao chegar a Lis

boa, olhámos os jornais, em busca
do anúncio de algum concerto mu-

8'lcal. 80ubemos que a 'banda da
G. N. R. actuaria às 11 horas no

Teatro da Trindade e- lá a fomos
ouVir. Demos uns escudos, poucos,

Aluga-se
ArinaZém com montras e

cave, ãrea 1000 :rri2, em Faro.
Tratar com José. PereiÍ-a

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, ria E'.strada da Penha
em FARO.

procuração mesma anexa-se

sob «A»; Doutor VITl'ORIO

PARODI, nascido em Génova
a 26 de Janeiro de 1905, indus
trial, estabelecido para o en

cargo em Génova, Rua Gra
msci 3/4; senhor Doutor
FORTUNATO MALERBA,
nascido em Busalla a 7 de N6-
vembro de 1908, residente em

Génova, Rua E. Raggio 11/10
/A, empregado, que presencia
a esta acta ria sua qualidade
de procurador especial das
senhoras: MARIA TERESA

PARODI, casada COSTA, nas
cida em Génova a 14 de Julho
de 1896, residente em Génova,
salita Santa Catarina 4/7,
proprietária. EUGÉNIA PA
RODI viúva PASSADORE',
nascida em Génova a 4 de Ou
tubro de 1892, residente em

Génova, Rua Assarotti 14,
proprietária. MARIA LUíSA

Com o ha;bitual esmero grMico PARODI viúva ROBAUDO,
·

saiu a edição de 1973 da Agenda nascida em Génova a 12 de Ju
,dos ¡Poritos de Barlavento do Al-

garve, que inclui detalhada infor- nho de 1889, residente em Gé
.macão -'!Obre marés t-Elibelas - horA- - V'al pr N b 4/ArioS de -camionetas�' automotoras � flDva¡- 1 e v

--- 6vem re
- --

comlboios, dados estatísticos e as- 7 D, proprietária. .AMÉLIA
tronómicos e outros e insere em PARODI viúva DA PASSA
anexo os rplanos de exploração e

apetrechamento dos portos de Por- NO, nascida em Génova a 6 de
timão e Lagos e respectivas plan- Setembro de 1887, residente
'tas.

em Génova, Rua É. Raggio, 3
proprietária; tal nomeado e a

quanto segue autorizado com

escritura particular por mim

Tabelião (Notário) autentica
da respectivamente nas datas
de dezasseis corrente de Maio,
dezassete corrente de Maio,
ainda dezasseis corrente de

Maio, dezoito corrente de

MaiQ, que por original junta
-se a esta acta sob a letra «B».

Como comparecentes da qual
identidade pessoal estou cer-

pelo bilhete de acesso e programa,
e na gorjeta à· arrumadora que nos

indicou o lugar. Vimos uma «equi
pa» afinada, de cerca de cem exe
cutantes todos sabedores e cons

cientes do seu patpel de divulgação
da arte âoe sons e em que se in
cluiam alguns autênticos «ases», os
primeiros actuantes de cada naipe
de instrumentos. Mas, caso estra
nho, o teatro nem sequer estava
cheio. A assistência, na quase tota
lidade era composta de pessoas ido

sas, ou verdadeiros amigos da mú
sica, talvez antigos executantes, oU

reformados que ali encontravam
velhos conhecimentos no espairecer
de umas horas.
Mais tarde, veio-nos à mem6ria

o contraste das oitenta mil pessoas
q¥e enchiam o Estádio, muitas de

las, como nós, espremidas de corpo
e de .algibeiras, para ver actuar

onze Jogadores de cada lado num

desafio que não agrCÚlou, e aquelas
duas OU três escassas centenas que
no teatro, cómodamente instaladas
e tendo pago uma bagatela dispZi
centemente aplaudiam os cêm mú
sicos da banda. E como na verdade
nos satisfez mu�to mais o concerto
do que o jogo, perguntámo-nos Be

daria resultado, formar-se umas de
zenas de bandas' nas diversas pro
mncias do Pais dividi-las por cate-

; goNas (1, 11 e'111 por exemplo) e

organizar entre elas campeonatos,
; em moldes parecidos aos futebolis
,ticos, em que umas «subissem» e

: outras «descessem», consoante as

'aptidões evidenéiaàas. Claro que
,em cada um destes desafios musi
,cais, a assistência teria de entrar
'consciente âos valores em jogo, da
: classe dos joga4,ores e do 4:siste
: ma» por estes posto em prática,
; que o mesmo é dizer, âo« números
" que iriam ser executados, seus au

'tores e suas características.
Talvez [osee dificil, mas não nOB

'parece que deixasse de resultar.
-

E embora os estádios da bola não
perdesBe1JI, IL freguesia, esta pode
ria muito bem pasBar' a interusar
-Be um pouco mais peloB estádios
da música.

C. da R.

(OcmclU8(Jo da 1.· pall,na)

nas consequências desta trágica
guerra e no alto preço desta ambi
cionada paz.

Oonseguida, indiscu,tivelmente,
pela vontade férrea de Nixon e

pelos estorços do seu embaixador
especial Kissinger, a paz do Viet
-name começa a ser debatida e IL
luta passará ão« campos de bata
lha para a mesa da conferência.
Nas actuai3 circunstancias, assim
tinha de ser e as dificuldades em

vários sectores vão parecer insu
peráveis, mas a paz, esta paz que
tanto desejaram as populações do
Viet.name e que tanto pediram as

potências ocidentais e do Lesté se

rá obtida, à custa ão« maiores es

forços e sacrifícios de parte ti

parte.
A maior vitória âos negociadores,

quanto a mim, foi chegar ao termo
·

da luta e encaminhar os interessa
dos para a paz. Tudo que a está
se refere será discutível, por en

quanto, mas as negociações serão
longas e vão esclarecer OB pontos
de Vista em presença. Muitos me-

8eS decorrerão até o verdadeiro
acorão ser assinado e forte desen-

·

tendimento haverá entre os gover
nos de Washington, Baigão e Ha
noi. A verdadeira gu�ra da Indo
china vai começar agora, mas para
obter a paz ambicionada há deze-

· nas de anos naquele recanto do
8ueste Asiático.

Mateus BoalVentura

Alaoda diS Portos
: de 8arl.'8ntl. dO AllarYl

VENDE-SE
Terren.. no Alg.rve
1.0-Na Manta Rota, num dos

melhores locais.
2. ° -'Em Santa Rita, entre Santa

Rita e o rparque de campismo do
Caliço, Cacela, cerca de 400 000
metros quadrados.
3.° - No Caliço, Cacela, junto ao

parque de campismo.
Trata, Fernando Vaz Pires - te

lefone 509 - Vila Real de Santo
António OU 95282 - Cacela.

TINTAS «EXCELSIOB»

Verb.1 de Act. A.se�blel.
R_públio. It.II.r..-a.
No ano de mil novecentos e to, pedem-me' de receber a

sessenta e sete, o dia-dezanove Verba de Assembleia Extra ..

de Maio em Génova, Rua Gra-' ordinária dos Sócios da Socie
msci 3/4 às horas seis da tar- dade «em accomandíta sem

de. Perante mim, Doutor GIU - plice» Angelo Parodi filho do
SEPPE GAGGERO, Tabelião falecido Bartolomeo já (an
(Notário), estabelecido em tes) Sociedade Anónima An

Génova, inscrito no Registo gelo Parodi filho do falecido
dos Distritos dos Tabeliões Bartolomeo, com sede em Gé

reunidos de Génova e Chiava- nova, Rua Gramsci 3/4, Capi
ri, sem assistência de teste- tal liras 5000000, convocada
munhas por expressa renúncia neste dia, sítio e hora em pri
feita de acordo também comi- meira convocação para delibe

go Tabelião (Notário) pelos rar sobre as seguintes ordens

comparecentes que têm os re- do dia: Prorrogação da dura

quisitos da lei para tal renún- ção da Sociedade até ao dia 31

cia, estão presentes os senho- de Dezembro do ano 2 000 e

res: Comm .. GIAMBATl'ISTA conseguinte modifica do, arti
PARODI, nascido em Génova go 4 do regulamento da Socie

a 1.° de Abril de 1899, indus- dade. Várias e eventuais. SOb

trial, estabelecido para o seu designação dos comparecentes
encargo em Génova, Rua toma a presidência da Assem

Gramsci 3/4, o qual compare- bleia o Senhor Comm. Giam

ceu a esta acta em próprio e battista Parodi, que constata

na sua qualidade de procura- do que estão presentes, ou

dor geral do irmão Cav. Lav. estão representados os três

MÁRIO PARODI, nascido em s ó c i o s «accomandatários»
Génova a 24 de Julho de 1894, Comm. Giambattista Parodi,
industrial, estabelecido para o Doutor Vittorio Parodi, e Cavo
seu encargo em Génova; Rua Lav. Mário Parodi e que es

Gramsci 3/4, tal nomeado e tão legalmente representadas
autorizado em virtude de pro- as quatro Sócias «accoman

cura geral recíproca feita pelo danti» Amélia Parodi, Maria

Tabelião (Notário) António Luísa Parodi, Eugénia Parodi

Cassanello de Génova em data e Maria Teresa Parodi, decla-
23 de Novembro de 1941, pro- ra a presente Assembleia và

curação que dito compareeen- lidamente constituida para de
te declara ainda válida e não liberar .sob a ordem do dia es

revocada e na qual o Cavo tabelecido: Expõe portanto os

MÁRIO PARODi[ é indicado váríos motivos pelo quais é

com a paternidade do falecido necessário prolongar a dura

Luigi e não com a data de nas- ção da Sociedade que se iria

cimento; cópia autêntica da caducar aos 30 de Abril de

1973. A Assembleia, por una
nimidade, delibera de prorro
gar a duração da Sociedade
até a 31 de Dezembro do ano

2 000 e modificar o artigo 4 do

Regulamento da Sociedade
substituindo ao antigo texto o

seguinte: Art. 4: A duração
da Sociedade foi estabelecida
até a 31 de Dezembro do ano

2 000 e poderá ser prorrogada
por vontade e acordo dos, Só
cios Comanditários pelo mes

mo três meses ante do prazo.
Por quanto o velho texto do
mencionado artigo 4 estabele
ce expressamente que a dura

ção da Sociedade poderá ser

,prorrogada por concorde von

tade dos Sócios «accomanda

tários», as Sócias accoman

dantes: Senhoras Maria Tere
sa, Eugénia, Maria Luísa e

Amélia irmãs Parodi como

acima representadas asso

ciam-se ao acima deliberàdo
que aprovam. Nada mais ha
vendo a decidir o Presidente
declara--finda a- Assembleia,
sendo sete horas da tarde. De
tudo quanto acima eu redigi a
presente acta que por mini foi
1,OE. com Ol3 alegadüs anex J::;

aos comparecentes que apro
vam e comigo o subscrevem;
consta de duas folhas de papel
selado escritos por mim e por

pessoa de minha confiança em

cinco fachadas cerca. Assi

nou: Giambattista Parodi em

próprio e na qualidade; Vitto
rio Parodi; Fortunato Maler
ba nelle ditas qualidades; Giu
seppe Gaggero Tabelião (No-'
tário) .

Cópia igual ao original assi
nada nos termos da Lei, omi-

,
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Planos detiactividade

O .Jornal do Algarve vende
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

-subir nos últimos anos, sendo dé
1944494$40 em 1969, 2 245 327$20
em 1970 e 2 396 654$60 em 1971.

Paralelamente, as despesas têm si
do de 1 725465$10, 2 042.539$90 e

2 325 198$70. Para. 1973, a recei
ta ordinária está calculada em

2 811 12,2$00 e a extraordínárta em

5078 382$00.

OBRAS EM PERSPECTIVA

(OOncIU8tlO da l." pagina)

cíatívas particulares de desenvol
vímento urbanístico da vila, atra
vés de Ioteamentos, iniciativas cuja
marcha vinha sendo travada por
razões várias. Em tal sentido muito
já se 'conseguiu ¡(azer para o rá
pido andamento dos respectívos lo

teamentos, cujos processos lSe en
centram uns já aprovados e outros
bem encaminhados para a compe
tente resolução. Há que consíderar
atentamente este ponto, porquan
to é bem ·sabido que o avanço ou

sxpansão urbanística das povoações
constituí factor de importante va

lorização
.
sõcío-econõmíca que, por

sua vez, proporcionará aos muni

cípíos usufruírem rendímentosmui
to consíderáveís para enfrentarem
as múltiplas necessidades que ,se

lhes deparam. Pela situação acaba
da de expor é hem de ver,' meus
senhores, que de forma alguma
pode ser risonho o plano de activi
dades para o próximo ano. 'E'ste e,

¡provàvel1mente, os prôxírnos, Tere
mos, pois,' como já afIrmei, que
preparar e fomentar 'bases que Il.

longo prazo, rpermitam actuações'
condignas e a nível das carên-cias
do concelho».

Segundo o documento, a receita

ordínárta da Câmara tem vindo a

A Câmara são-brasenss prevê a

realização das seguintes obras, em
regime - de compârtícípação do. Es
tado, as quais irão sendo executa
das à medida que forem concedídas
as respectívas compartícípações: a
iniciar em 1973:
Construção de edífícíos escola

res (Plano .dos Centenários) no

concelho de. '8. Brás-de Alportel,
_ projectos a elaborar, verba previs
ta, 400000$00; construção do par-

,

qus municipal projecto a elaborar,
veroa prevista, 100 000$00; adapta
ção do antigo campo de futebol a

parque de jogos, projecto a elabo

rar, veroa prevista, 300000$00.; re
gularízação e rpavimentação. das
principais ruas da vila: a) com

projecto, 441 010$00; b) projecto a

elaborar, verba prevista, 300000$;
construção da rua de ligação da
Rua João de 'Deus à Av, Dr. 011-
veíra Salazar (os terrenos que hão
-de constítuír o leito da rua foram
oferecidos à Câmara), projecto a

elaborar, verba prevista, 3.aG 000$;
construção do C. 'M. de ligação da
E. !M. 513 à E. N. 2 (zona da Pou

sada), projecto a elaborar, verba

prevista, 100 000$00; E. M. 513 de

tindo os anexos. Génova, 15 de
S. Brás de Alportel à E. N .. 2 (pró
ximo de Barranco do Velho), repa-

Janeiro de 1973. ração e 'correcção com variante, 4."
fase, projecto a elaborar, verba

Segue assinatura de Giu- prevista, 100000$00; construção do

seppe Gaggero _ Notário e
C.!M. 1'20� da E .. N. 2 à E. M. 513
(Javali a Parises) 3." fase (com

carimbo redondo do mesmo: rprojecto), 4'ê8750$00; ,construção
Gaggero Giuseppe filho de An- do C. M. 1,20.2 da E. N. 2 à E. M.

&13 (Javali a íParises), 4." fas·e,
tónio - Notário em Génova. projecto a elaborar, verba rprev¡'sta,
Carimbo com os dizeres: Pro- 300 000$00; construção do C. M.

1202 da E. N. 2 (Alportel) à E. M.
curadoria da República - 513 ,(Javali), 13." fase, revestimen-
Génova - Por delega do Mi- to a macadame e betuminoso, com

projecto, 612500$00; ·construção do
nistro de Graça e Justiça le- C. [M. 1<202 da 'E, N. 2 (Alportel)

. galiza-se a assinatura do notá- à 'El. M. 513 (Javali), 14." fase, ma
cadame de Javali para Alportel,'rio Giuseppe Gaggero Génova projecto a elaborar, verba previs-

16/1/1973 _ O substitute ta, 100 000$00.; E. M. 523 da E. N. 2
(ISambada) à E. N. 396, reparaçãoProcurador da República Dr. do lanço dentro do ,concelho, pro-

Renato Olivieri - Carimbo jecto a elaborar vellba prevista,
ioo 000$00; c. M. '1306 da Fonte da

_red_on.dQ_�<J>rocuI'adoria da Re-__ -Murta a Funchai8¡- pr9j-eeto--a- ela- .

pública - Génova». Contém borar, 'Verba prevista, 500000$00;
C. ::M. 1'303, da E. N. 2 (passando

mais urn selo de liras 500, pela Campina dos Galegos), à E.
, anulado com o mesmo carimbo N. 523, projecto a elaborar, verba

prevista, 200 000$00; E, M. 513, re
redondo. Segue Legalização rparação e 'correcção do lanço, de

_ deste Consulado. Vale de Carvalho ao limite do con-

celho de Loulé, 10." fase; alargá
Ao lado tem aposto um ca- mentos da faixa de rodagem entre

, os sitios da 'Fonte da Murta e Coro-.

rimbo «Registado em Génova telo, com rprojecto, SO 000$00; cons-
30 de Maio de 1967 n.O 8798 trução de miradouros e respectivos

66 O ramais de acesso, projecto a elabo-
liras 2 ». rar, lVellba' ¡prevista, 200000$00; be-

Certifico ser esta a tradu- neficiação e 'valorização do recinto
da 'Fonte Férrea e reparação da

ção fiel do verbal de assem- respectiva via de acesso, projecto

bleia que antecede., Consulado
a elaborar, verba prevista, 100000$.

de Portugal em Génova, 24 de

Janeiro de 1973.
OBRAS A CONCLUIR EM 1973

o ConsuL"

.A!bastecimento de áJgua e sanea

mento da vila (inclui ramais domi
ciUários de águas e esgotos) com

projecto 196 000$00; construção do
C. [M. 1209, da E. M. 514 a Desba
rate, '2.' fase, 150 000$00.

Emanuele Consigliere
V1ce-Cônsul



ALGARVE . . .

�Resullados do concurso
, .

. OAlgarvevisto pelasCrianças
Sol, Preias Douradas,
Lendas,
Moires encentadas,

Comparecer na sede ern FARO, Ru,1l Serpa.
Pinto, 17,..21 ou índícar iende.contactar, ..

'Iiectromercados do. Algarve¡,Ldl.

Loulé,
Amendoei ras em Flor

TIANICA
- AGUARDENTE DE MEDRONHO

. Pras.ligio 8 qualidada com garantia

Boe gente,
Carnaval de

e •••

Preoisa-SB Técaico's dB Ridia· i T..V..
Reuniu elevado número de tra-' mando Fer,relra Dâmaso (10 anos),

'balhos artístícos e literários, com E'scola de Carvoeiro; Marilla do
'curiosas ínterpretações da provín- Rosário da Silva Mateus (9 anos),
: cia do Sul

.

o
.

concurso O Alga�ve Escola Mista de Espiche (Lagos) .

visto pelas Crãanças, promov'ldo Literários: Lourenço de Albuquer-
'pela Comissão Regional de Turis- qUe d'Orez Vieira de Campos (8
; mo•. ÁS cíasstñcações foram as se- anos), Escola de Ap�caQão Anexa

guíntes:
.

.

dei Càrmo. :,.' J'
'

E�calão dós 3' �. 7 anos: Tra- Escalão dos 11 aos'14"'anos:'U-

balhos artístlcos - 1.", Carlos Al- terários: 1.°, ·Maria ..da Luz de Sá

berto Silva S'antos (7' anos) Esco- Grade (13 anos), Beja; 2.", Maria
la do Patacão (,Faro); 2.°,' Maria da Graça Nunes da Silva Rendeiro

; Armanda Silva de Sousa (7 anos), �arques (14 anos)" Lisboa. Men-

'Escola da Guia; 3.° Lanitília En- çoes honrosas: Ana Cristina Mar- ERROS DE COORDENAÇAO :mos erro grave, visto que multo es-

;carnaçâo Coelho Alearía (7 anos), ques Ganeso (14 anos), Faro; He- ECONÓMICA DOS. D;ETEN-. ¡crevemos sobre o entaípamento do

.posto escolar de Mata-Lobos (Fa- lena !MaJria Garcia Ventura (11 ¡¡p�nel existente no 'edificio q�e é

.ro). ColecUvo, literários: 1.°, Paula anos), ¡Porto; Pedro Miguel Rita TORES UE VINHOS. NA ':hoJe pertença, do ,B. N. U., por
'Cristina Campos Gouveia (7 anos), .de Tríndade e Lima (12 anoskAI- BASE DOS CONSTANTES 'constituir autêntico guia turlstico
.Várzea da Candosa, Tábua; 2.·, mada, Clæssífícação artística: 1.0. e �UMENTOS. DE PREÇOS? 'dos que .nos visitam, e não menos
'Paulo José Simões Torres (7 anos), 2.°, Jaime Alberto Fortuna Nunes :sobre a f�gura_ ilustre .do dr. .Júlío
.Portímão, Menções honrosas: Isa- da >Silva ·(12 anos) Lisboa; 3.°, Ma- Muito temos ,referido sobre os iDantas,-não.só pela sua obra, como
.bel . Maria de Castro Felícío (7 iria Aline Lopes 'dos Santos (11 'constantes' aumentos nos -preços ,pelo abandono da casa onde nasceu,

anos), Escola do Patacão; Ana Isa- anos), iFaro. Colectivo: Escolas dos 'vinhos, bern reveladores de de- 'e que em lprinctplo destinada a .re-,
bel Valagão Fonseca (4 anos), Es- 'Masculina e Feminina do Patacão. sordenamento entre os detentores -ceher a sua biblioteca, uma, vez,
cola do Patacão; João Manuel Ro- Menção honrosa: Escola Mista .. de do produto, e muitos são os que-se 'consíderada insuficiente para o.

,cha Reis (6 anos), ,Escola do Car- Odiáxere. Mais menções honrosas: nos dirigem, recrímínando a nossa 'efeito, bom seria aproveítã-la para
.voeíro (Lagoa); Leonardo F. Car- Margarete Gonçalves Alferes (13 aUtude e justificando-se.com,o ele- 'parque infantil, eonservando-se o

'valho e 'Silva Nogueira Cardoso (7 'anos), �aro; Oselína Maria Orístí- .vado preço da mão-de-obra e uns, :exterior 'com a traça prímítíve,
:anos) Oastelo Branco; André Sala no Barroso (11 anos), Escola da escudos 'a'mais no custo de arro- : Sobre a ..capela de ossos na ígre
:Ooutnili.o (7 anos), Porto; Natália .Mexilhoeira Grande; Dora. Maria. 'ba da-uvas, Retorquimos que isso Ja de S. Sebastião .já referimos

'da Conceição SUva Nunes (7 anos), da Silva (12 anos)", Portimão; Ma- não é bastante para consíderarmos a�go, e, recentemente ao facto da

Escola da Guia; e Paulo Alexandre ria Naucílía Gonçalves (11 anos), dois -aumentos de preço em menos porta Iateral estar vedada ao -pü
;Mamede São Ti8Jgo (7 anos), Esco- Esco1a da Ouía, Menção especial: .de um mês, salvo se-erramos a eon- iblíco por mais independência li. re-
la do Mar e Guerra ('Faro). .

,Teresa Amélia Henrique Horta (13 tabílídade, visto que, encontrado o
-, sídêncía paroquíai.

Escalão dos 8 aos 10 anos: Tra- 'anos); Olhão. preço do custO/há que estabelecer Também o dr. José Formosinho

El Ori tí
.0 da 'Venda com lucros. legals e ra- ,tem sído objecto de referências nos-balhos artísticos: 1.° sa s ma 't.1!!a"""'."_''-'"'''''''''''' zoãveís oara cada campanha;

Regato de Tricote�Cerqueira (9 it" -sas pela sua dedicação ao Museu

1 C Uma adega cooperatíva, por .Regíonal de' Lagos, e restauro das
anos), Faro; 2.°, Vítor Manue;, oe- ,A con,aniaota instalaçlo exemplo, tem escrita em ordem; 'muralhas bem merecendo por tallho Rodrigues (10 anos), Escola só vende' os seus produtos, e para lque a unia das ruas da terra onde
do Patacão; 3.°, Leonor Pera Nu-

'd
' seu prestigio nunea rdeva praticar

nes (9" anos), Escola do Pætacão ' OS seus seulços creeos que' orízínem ãucros além
nasceu seja dado o seu nome.

Literários: 1.° Rodrigo João Ren- _; :t' �'" o· : Bem haja pois. J. Ri!beiro, que,
.

-

•

9' Li tb I 'dos permitidos pôr lei. 'defendendo agora o que pelo signa-'deiro Marques ('anos), s oa;
,'8 preocuplçl.,". Junta Os erros de coordenação econó--

... -

2. ° António Manuel GomesCavaco' ,tário . tem sido defendido. desde há

(10 anos), Escola Anexa do Car- ,mica recentemente tornados pÚ'bli-' multo, 'Vem reforçar a necessidade'
M Olstrl'ta I de Faro - cos, e: qué' foram objecto de larga ,¡de alertar os qUe .vívem nuin melo

mo, 'FaTO. Menções honrosas: a-
.

exposíção dos depu os '=austoc.

d L d B t Vnl t (9 "' a"', :prtvilegiado pela Natureza.
na e' our es ae a ....en e -, Montenegro e Magalhães da Mota,
anos), Escola do Patacão; José

,Foi aprovado o plano de actíví-. na Assembleia Nacional, não devem
Rosa Mascarenhas (10 anos), Es

cola doPatacão: Fernando Mateus ,dades e 'b8Jses do orçamento ordi- ;serrvir dé pretexto para que vinhos,

da Silva Mendes (10 anos); Escola nário .¡para o ano em. curso, da armazenados em condições de ven-'

Junta -DistrItal de Faro, a que pre-, der ao. ¡púb11co por menos de 8$00 '

Preparatória de' Portimão; Joaquim side o sr. Raul de Bivà.r Wein,holtz.. cada �itro, já quase -atínjam 10$00.
Fernando 'Estêvão Mateus (10 ¡P'essoas ligadas à vida· de um

anos) Posto Escolar Misto Azinhal
Jli parco de Tealizações .o rateri- -Da leitura 'de tal �posição fàcU- :estarbelectmento situado na Rua Dr .

'e Aniendoeira (Faro); José Ar- do documento. Ag despesas estão 'mente se conclui descontentamento' OUveira Salazar, _designado porcomputadas em quatro mil contos, dos lavradores, especialmente da ':4:0harco:., sentiram-se afectadas
dos quais 1100 se destlna:m a obras região do Douro, po..r erros a que .pelo qUe !fizemos inserir no JOTfUI,I
a realizar (,construção. de edifícios não está a1heia a J. N. V:; pois o ;do Algarve .do dia'13, com o titulo
para 'serviços da Junta _e melhora- deputado M!lJga1hães da Mota ao 'acima. '.

,

mentos nos existentes). Entre os apontar errœ que requerem remé- Como considera:mos «charcos»
edifícios previstos contam-se o que dio de ada:ptação ao tempo presen- 'todos os estabelecimentos que, ven
se destina à Instalação do Arquivo te, refere: «'E não é só a Casa do dendo 'bebidas aJcoólicas além da
Distrital, no Lar.go de São Fran- Douro que necessita de revisão, hora Indicada para descanso IDOC-
cisco, cujo projecto está dependen- mas também o Instituto do Vinho t t 'b
te da informação dos Serviços de do ¡Porto a Junta Nacional do Vi- urno, con ri uem grandemente pa

UI1banização e da ¡burocracia. nho, a, Federação dos Vinicultores
ra que os motoristas que gostam

do Dão e a Conlissão de Vinicultu-
da «pinga» dêem azo a choques

A não existência de té'cnicos qua- eomo o qUe originou o mosso desa-
Hficados é .outto dos grandes pro- ra dos Vinhos Verdes». ,bafo, a revolta pelo acontecimento
blemas com que a Junta se debate. Ora, o Algarve está pràtícamente ,foi de moltle a não averiguarmos
Dois lugares persistem seni. ocu- alheio às andanças do. Norte, q�e 'se o ¢encharcado� se encharcou IDO

pantes: o de director. do Arquivo datam de há rn:uI�os anos; n�o so- estabelecimento ,«Oharco� das pes
Distrital 'e o de agente técnico de freu as consequências desastrosas ; soas aiectadas, se em qualquer ou
Engenharia de 1.. classe dos Ser- da paralisação de exportações atro dos situados na mesma artéria
�ços de ,Fomento, não obstante.os quando da primeira grande gue:rra, ou noutras da cidade. 'Se agora os
sucessivos concursos, que têm fi- qUe deixou os 18Jvradores nortenhos proprietários do «Charco� esclare-
cado desertos. a ,«:pedir por pf:)rtas�, como é há-

cem qUe o :caso é estranho ao'seu
A' bI'

�

d
bito dizer. Não deve agora ,¡)or- es'ta'belecimen"'o, resta-nos a:pelar. pu lcaçao e uma. pequena t t t'

'c

ai· d t d fu
an o, ser aprovei ada uma situa- da:s autoridades locais e rnroVÚliciaismonogr 'la e o OS os conce: os ção filha de errœ para os' quais .

ai
it"

do distrito é outro objectivo da estamos convencidos não contribu¡-
,e mesmo naClon s, para que sejam

. Junta, que se prevê tenha .o seu aJbolidas as licenças de porta aber-
mos, mas qUe de certo modo iu-. ta,.(

,

inicio ainda este ano. A' conserva- fluindo na economia da Nação, po- ,alem da·uma hora, pois casos

ção do Museu Etnográfico, sem . como este, ,regra geral, são filhos
d, 'd d

.

1'" d Pai
deriam ser atenuados e não agra� dos ',' '''''1\.res ,do álcool '-'geri'do"eInUVI a' os maIS ,comp ecos o' s, vados. "-"'.- UJ!

merece o melhor intere'sse do or.ga- S
estabelécimentos :como o ,«Charco�,

.

O ú d i't t
e as adegas cooperativas des- �Ca:''r""el"�, ':'¡.rachon� e ·tant"" ou-mamo.' n mero e'v 81' an es, quer .

1 d edi t tal
� ""'. ""', "'LY� K v»

..

t·
sem exempo ' e com men o, -

tros que ""lb o pretexto ...� di"�rn,"ac,naCIonaIS como es .rangelros, os vez os restantes detentores se llml-'
""" U" ." """'"

quais têm ,expressado elogiosas re- tassem, e a marchç¡. desenfreada do
: turisUcas, vão contriobuindo para

ferendas, justifica todo o carinho aumento de preços cessasse. Con-
.

que o passadó' honesto dos nossos
votado ao museu. tràriamente, antevemos má vanta-

f avós se tra:Ílsforme em rugo que
Merecem ainda uma referência de para com os processos de cQOrpe-

. não ·sa:bémos como classificar, mas
os serviços técnicos de fomento, rativismo; visto qUe as cooperati- 'que em 'coisa ,alguma nos honra..

'

como aJpoio aos Municipios com di- 6 vi
.

t
. A' noite fez-se para descansar e

vas que s· sam os seus ID eresses, 'asSim está indicado que além 'daficuldades IDa elaboração dos pro- s m at nçao- pelos consumidorese e , uma hora h"�a sossego absoluto,jectos. são de condenar. E das adegas coo- <OJ

perativas, diga-se em a;bono da ver- : pois se' há. os que sem vida nem

dade t� ,!partido senão a totall- . guarida, sentem prazer em fazer

dade; pelo mehog a, malo�ia dos da noite dia, � vice-versa, há, feliz

aumentos. A de Lagos, justiça lhe
¡ mente, emmaioria, os que, tendo as

seja feita, não teJl_l sido. a primeira, suas ocupações e desejando vencer

e só 'praticou o' último aumento
i com honra, necessitam de que ·os

após três. ou quatro ,semanas de ,deIxem descà,nsar, ,peló .menos en·

inicIado pelas Il'estantes. ,tre a umá e as oIto horas.

Presentemente, . verifica-se har
monia nos aumentos dos detento
res, com prejuízo dos ,conSumido
res, o qUe de modo a'lgum .corres

ponde'ao que a prática e a razão
aconselham.

e'II'E" " de l"'1

présentel
.

Ensina e previdência dizem sim . al . futuro
.

TALVEZ porque no, prever do mais de trínta ¡por ;cento as pessoas
amanhã não temos sido gran- não' abrangidas rpor esses meios de

dél especialista, sentimo-nos em pre_ ,assistência. Ora, não será multo
sença de dois melhoramentos que dificil concluir qUe toda essa gen
nos parecem ultrapassar o presen-' '� ter� de reco,rrer a médicos par
te. :Enslno e previdência, são sem ticulares. 'E onde? Em LOulé, Faro
dú'Vida ,coisas indispensáveis em ou Albufeira.
qualquer minúscula' aldeia. Ora, Outra pergunta poderá ser feita
Quarteira, a:presimta-se' com ten- pelos leitores, ou pelos tnteressa
dências de crescimento, que são de 'dos: normalmente, todas as sedes
dificil previsão. 1l'l ,certó que o tu- de freguesia têm o seu médico mu
rismo terá larga influência neste nicipal,. e, segundo parece os Mu
febril desenvolvimento. Mas não ni'cipios paga:m uma verb� mensal
será menos certo que para fazer

. ao médico para tal fim contratado.
funcionar essa indústria se precisa 'Então e Quarteira não. tem um
de algo mais do que os aloj8Jmentos. ,médico? Quem irá passar o atesta-
'Assim e ,para .garantir o am8Jnhã do de óbito ql.lando uma pessoado ensino primário, está em cons- morre sem assistência médica?

trução uma escola com dez ,salas.. Muitas perg¡.mtas ignoramos, mas
Por outro lado, tendo em atenção desta sabemos que os atestados são
o presente e prevendo o futuro, a : passados pelo regedor da fregue
Caixa de iPrev1dência e kbono de sia, por falta de médico, que :se
Familia dC). Distrito, pôs em fun- ,gundo julgamos s!liber, está ,em Al
cionament.o, !há meses, o ¡Posto Clí-

. bufeira, e entre as duas localida
nico. de Quarteira, para' atender os 'des existe uma grande «serra».
beneficiários: destas áreas, que se

hoje são em maior número na cons- Manuel Faria
trução civil, amanhã serão na In-
dústria hoteleira.

. No entanto e segundo lamenta

ções que temos ouvido este Posto
Clinlco não funciona a 'contento de
todos' oS beneficiários. Certamente
ninguém sente prazer em estar
doente :nem haverá aLguém capaz
de prever quantas pessoas vão ne

cessitar de assistência médica em
cada dia, no Posto de Quarteirã, óu
em qualquer outro. Portanto, e por
razão nenhuma estará certo o l1ml
<te máximo de quinze doentes a

atender em cada dia. Só um médi
co (e nem sempre) pode avaliar a
gravidade da doença, mas neste

. caso como.? Quem pode garantir
que o décimo-sexto, sétimo OU vi
gésimo, pode aguardar a próxima
consulta? Talvez por 1sso, vemos,
nâo raro,. 'beneficiários da Previ
dência a ,recorrer a médicos par-
ticulares. .

'

Porque a S8iúde sempre foi e será
a maior. riqueza de um povo, o

Posto OlInico dos Serviços Médico
·,S.ociais em Quarteira é, sem dú
vida" '11m melhoramento que lDão
derve ser ignorado. Justiça seja fei
ta a quem o idealizou e fez entrar
em funcionamento. Mas, dado o au

mento populacional, é de acreditar
que mesmo sem «gripe» os preten
dentes a 'consulta médica podem
ultrapassar o número quinze, em

qualquer dos seis dias da semana
destinados a consulta. Por outro
lado e voltando .a pisar a tecla do
ex;panslonismo quarteirense, con
vém .não esquecer que a partir de
determinado número de habitan
tes. começa por ser 'exigivel 'a in
dispensável assistência médica.
'Embora nesta cada vez maior

Quamelora, existam a Casa dos Pes
cadores e os Serviços 'Socials atrás
citados, podemos computar em

QUARTEIRA,

Procura�se
Pessoa para trabalhos

simples de escritório, que
saiba escrever à máquina.
Umas horas por semana.

Escrever para Apartado
167 - FARO.

A 'PROPóSITO DO «CHOQUE.
COM UM CANDEEŒO QUE·
TEM. DADO QUE FALAR.»

Trespassa-se
em Vila Raal de Santo António
super-mercado em actividade
há mais de 3 anos, equipado
com todos os requisitos de

conservação pelo frio, regista
dora electrónica, gôndolas, bal
cões, estantes metálicas e boa
existência de géneros alimen
tícios e garrafeira.
Boa localização, na passa

gem de turistas nacionais e

estrangeiros:
Tratar com Adelino Lopes

Palmeira - Rua dos Centená
.

riõs, 38 e Rua do Exército -

Vila Real de Santo António.

Câmara Municipal
.

.

de Vila Real de Santo António
AnCinclo

lascula [age

Talvez os nossos leitores não se
tenham apercebido do que J. Rtbe1-
ro 'Vem inserindo no' Jornal do AZ
garve sob'() -titulo: rq:¡StigestQes para'
um centenário�. Ao que ¡fez mserir
no número de 9-12�72 '(ada:ptação
da igreja das ,Freiras a Museu de
Arte Sacra), demos o nosso Inteiro
apoio' em .apontamento inserto no
Jor>nal do Algarve de 16 do referido
mês:
Quanto ao inserido nos números

de 13 e 27 de Jl!Illeiro findo, se dei
xássemos de o apoiar, cometeria-

CONCURSO PÚBLICO PAR4' ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE «C. M. 1236 - REP. DO'LANÇODESDE,
SANTA RITA (LIMITE DO CONCELHO DE CASTRO

MARIM) Ã FÁBRICA, POR NORA _.:.. 4." FASE».

Vende-se
'QU.l\.NDO ACABAM AS INTEB

; RUPÇõES DE .ENERGIA ELÉC,;,
TRICA?

Em- 2. Il mão, óptimo es

tado, mod. M/151/F n.O

234 de 25 toneladas, total
mente metálica. Montagem
e assistência garantidas
pelo fabricante. -

-

Contactar:

Est. Teófilo Fontainhas
Neto - Com.o e md.a, S.
A. R. L. -Telefones 45306
-·45307 - 45308 - 45309 -

Apartado 1 - S. BARTO
LOMEiU �E MESSINES.

Torna-se público que no dia 26 de Fevereiro próximo, pe
las 18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante O' respectivo Corpo ..I\.dministrativo se procederá à

abertura d� propostas respeitantes ao concurso público da

empreitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de 1�6 763$00 (Cento e quarenta e

seis mil setecentos e sessenta e três escudos).
Para serem admitido� a este concurso, os interessados de�

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ
dência sqas filiais, agências ou delegações, a importância de
Esc. 3669$10 (três mil seiscentos e sessenta e nove escudos e

dez centavos) que constitui o depósito provisório, mediante
guia preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem do Presi
dente da Câmara Municipal deste Concelho. '

O depósito definitivo a' fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob

registo, até às 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 29 de
Janeiro de 1973.

.

.

o, Presildente da camara,

Dr. António Manuel,Capa Horta Correia

Por estarmos convencidos. de que
uma empresa como a Cea! .retine
'condições para ,eVitar que lócalida
,des como L¡i;gos, estejam privadas
,de 'luz por' longos espaços. de. tem.,
: po, penaliza-nos que.aB Interrup-
ções se sucedam sem. que sejam
'tomadas iIn�dlllS no .sentidO de as

evitar.
"

Temos n(>tado interrupções de
aproximadamente 'uma hora mas a

·

da noite de 16 do mês lIndó foi de
quase duas horas, de olide se con
clui que as coisas vão de.mal a pior.

·

Ooli frequentadores ,,do cinema t1-
·

veram de se contentar com meio
espectáculo, aguardando quase uma
�ora a .reparação da aVarla, para
'a qUal Be esperou a' presença de
técnico instalado a dezenas de qui
lómetros de iLagos. Consta-nos que

!--..-- 111!1 � 'na clfnlica do dr. Olarinha decorria
operação a um doente, que poderla
ter sido prejudicada pela interrup
ção de ener.gia eléctrica. iE qumtos-
'prejuizos se causou em estabeleci
mentos comerciais e Indústrials?
Não IDOS mOVe qualquer má von

tade contra a CeaI, mas, cQmo em

presa que se preza, ficar-lhe-ia bem
providenciar para evitar prejufzos
aos que serve. Assl:m, que nos seja
dada a satisfação de não registar
mad's casos como o citado, o que
se nos afigura possfvel com vigi
lância permanente no posto de
transformação existente na zona do

Sargaçal, a poucOs quilómetros de
Lagos.

Joaquim de SOUBa. PiBCarrBta.

J. RIBEIRO DESEJA CONTRI

BlJ'IR PARA A VALORIZAÇAO.
DE LAGOS

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o AIg,arve

�O��'··E�U_���������� ;¡'''. ,.. N T Ii A Z E S

It PASTil "SAl/IIII
CONTRA � FURUNCULOSE

I.A80RATÓRIO !'JAND" V..H, GAIA'
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.



JORNAL DO ALGARVE

F u

Car.npeonato. N.oion.l.
T E B o L

I DIVISÃO
.'."

It fúri�"a_zul qUI,doll-se anti
0,. .-.'.J..... ._.

a muralh.'algarvia
'.

Pouco iavoráV'e� eram os vaticí
ñiQS pará:'�o SpórtüÍg FarenSie na

sua deslocação ao Restelo. Oito
dias antes a turma de Scoppelli,
úm Belenénsee

. novo,
-

dlLferente e

s.ensacional nesta época de 1972/73,
goleara com seis, tentos sem resp��
ta e no seu próprio reduto o Uníão
de Tomar._ M� oontraríando previ
sões e signos., QS alg8.l:VÍCl'S1 com

uma humtldade notável e um estoi
cismo imPreSsionante, puderam e

souberam travar a fúria estontean
te de GOnZálieZ e seus pares.
E já nó-segundo tempo, em dois

perigosos contra-ataques, o golo
dos homens' de Faro 'esteve à vista.
Num deles a trave devolveu uma

.

bola que ';¡à com o selo de goloeer
to. O emPate premeia o esforço e

a forma colho os pritnodivtsionári'œ
algarvio¡:í'.�uberam�:;.c.ercear as. ar

remetiJdas ao Beleñénsee e travar

-lhes as intenções.
Anotá-se este ponto arrecada.

do como �imulo 'para a recupera.
ção empreendida pelo

.

Farense na

sua luta pela não-déseída, A tar�a
é dLfícll-mas os ñorízontes estao

maia desãp.uviados� Sanado o perio
do de questões internas, castíg'os e

lesões, deseja-se que a turma obte
nha novos êxitos que a COIlJSO)Jidem
em posição condígna com os ínte
resses dó futebol algarvio,

ri DIVISÃO

Quatrl firam o. gilo.
mar.ad .. , quatro .1.

•• oomandantl'

Eis o Olhanense e o Portimonen-
.

se metidos no qua:rteto da frente,
diga-'S,e desde já com inte!:ro mere

cimento. Às dua:s' formações esttão
moraLizadas: e robustecldaJS', pLenas
de «élan» e de querer., sabendo jo
gar futebol e realizando uma época;
regularissima. :Ill de referir ainda.
como denomdnador comum das
duas equipas, o empenho e querer_
com que encaram todos os encon-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DmSAO
Belenenses, O _ ,Farense, O

II DIVISAO
Portimonense 4 _ 'Sesimbra, O
Olh!lllense, 4 � C, da Piedade, 1

III DIVISAO
.

União Sport, 1 _ Esperança, 1

'Estoril, 6 _ Moncarapac., 1

Lusitano, 1 _ SUves, 1

C,AMPEONATOS, DISTRITAIS
I DIVISAO

. ".'-

Tavirense, 2 ..2- Torralta, 2

Sambrazense, 4 � Quarteir., 1

JUNIORES

Olhanense, 4 _ ,ElWerança, O

'Lusitano, 3 _ Portimonense, O

JUVENIS

(2.& fase)
Olhanense 1 _. porUÍnonen., 2

'Farense, 4 _ Imortal, O

TQRNEIO DISTRITAL
- ,

São Luis, 2 _ Esperança, -O
Silves, 3 _ Louletano, O

JOGOS PARA AMAN�
II DIVISAO

iPeniche-Olhanense
C. da !Piedade-Portimonense

III DIVISAO

Esperança-Estoril
MonCarapaohense--Lusitano

8ilrves-Caparica
CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Louletano-Totfalta

T8IVirense-Quarteirense
-

JUNIORES
.

Lusitano-IFarense
Faro e Benfica-Olhanense
Portimonense-Esperança

JUVENIS

(2.& fase)
Imortal-Olhanense

Portimonense-Farense

TORNEIO DISTRITAL
ILouletano-Bão Luís

Esperança-Lagos e Benfica

Tr�spassa·se
em Monte Gordo

ComeJlltári.ois de Joio Leal

tros, AsSim -aconteceu uma vea:
maís no domingo.
Em Olhão a turma local realizou

o -13.° desæño oonsecutívo sem per
der,' proeza dé que poucos se podem

· ufanar. O Cova da Piedade ofere
ceu répléca animosa e jamais se

deu por vencido, determinando uma
exaustiva aplicação dos donos da

casa. Renato mareou três golos e é

agora o guia isolado e destacado
dos marcadores da Zona Sul.
Em ¡PortiJmão, a tradição que-

brou-se, pods usualmente o Sesim

bra ali fazia das suas. Com duas

«pedras» em grande tarde _ Afon
so, na retaguarda.e Dema à ¡frente
_ os barlaventínos lançaram-se, a
partir da meia hora, em ataque ma

ciço e Dama fez por três vezes
· consecuttvas funcionar o marcador.
AssLtiale-se que _o ataque do Por

timonense é o mais realízadcr da

Zona: SUI e a sua defesa a menos

batida de toda a il Divisão. Que os

dois algarvios do quarteto da fren

'te se mantenham no comando são

os nossos -votos,

ID DIVISÃO

Nul. no derby rqional
Severa a punição que o Monca

rapachenl$·e foi sofrer ao Estoril,
donde retornou com seis tentos so

fridos. De realçar o empate conse

guido pelo Esperança em .Monte
mor-o-Novo contra uma equlpa que

aspira à promoção. Significativo
também o ponto obtido pelo SUves
na \SUB. deslocação a Vila ReaL de

Santo António, ante um Ltislitano
ávido de recuperar os. pontos es

banjados. Não i.senta ainda de cer

ta aJPreensão a carrei.ra dos três
clubes algarvios, Esperanç,a, Silves
e Lus-itano, 'já que o MoncaraI1a
chense tem a sua pOSição definida
na cauda olassificativa,

·Amanhi

Fer.ns./Len�skrone
-lois (SUÉCIA)
Aproveitando a pausa no Nacio

nal da I Divisão, realiza-se aIn8!nhã
às 15,30 no Estádio Municipal de
São Luís, em ��o, um encontro de

futebol entre a equipa do ,,sporting
CllJlbe Farense e a do Landslkrona
-<Bots que presentemente ocupa o

5.° lU:gar no Nacional da I Divisão

da. ,suécia.
A tUll'ma vem lI'eferenciada com a

conquista da Taça da 'Suéda na

época de 1971/72, que lihe abriu as

portas para a participação na Taça
das Taças. Presentemente o Lands

krona-<Bois tem 4 internacionais.

l\IOTONAunOA

CAMPEONATO DA EUROPA

Decorrerá �m Agosto na foz do

Arade, j-unto à Praia da -Rooha, o

CampeonaJto da. !Europa em :Moto

náutica (dBlSse S'E) certame de
relevante importânciá no calendá
rio despol1tivo e ,turistico do Al

garve.

Tênls de me••
,

Na sede da Federação !Portugue
sa de Ténis de Mesa ,reaHzou-se o

sorteio das 1.. 'e 2." eHminatórias
da Taça de Portugal, 'a disputar em
3 .

e 10 deste mês. Em relação ao

A1g'a�e veri1'1car-se-ão os seguin
tes jogos:
'SenioreS -1.. eliminatória {8ima

nhã): Farense..wmortal; Alcantari-

·lhense-Algoz e Benfica; ¡Progresso
de Pêra-Juventude de íMonchique;

·

Fraternidade de Portimão-Faro e

Benfica. 2." eliminatória ('em 10
deste mês): Algoz e Benfica-Pro

gresSo de Pêra; .Juventude Monchi

quense-Faro e Benfica.; Fraterni
dade de Portimão-Far,ense; Aloan-.
tarilhense�Imorta1. .

As equipas serão eliminadas à

segunda derrota ,consécutiva.

7

Muitos e instantes esforços tem

Ante um ODUIL melhor creden- realizado, de hâ anos a esta parte,
ciado 'e .;que_ actuava no seu burgo, o org'anísmo di,stritaJ.

_ de . futebol,
o cinco do ,Farense jogou com mui- para que a modalidade conheça;
ta determínação e a derrota, por autêntica ex,pansão e sempre malor

66-63, constituí resUltado com sabor número de. jovens se integrem na

'a dever hem cumprido e deverá es- SUa prática oñcíal. Para além do
tímular a 'equipa para a obtenção aspecto de representatívídade, im
do número suficiente de vitórias porta tamJbém salvar um resto do

qUe possam obstar à sua despro- futebol não profissional, .Inas aetí
moção; .Assim a equipa cuide mui- vldado de puro cunho 'désportitvo.
to a sério da condição física, e pos- Infeli:mnente porém esses esforços
sa melhorar a 'sUa até aquí pouco nem sempre têm 'conhecido o me

esclarecida manobra tãctíca, ,
lhor . apoio e correspondêncía ou, o

que é mais grave, raramente têm.
encontrado a resposta deuma pre
sença corn o indice desejado.
Uma séríe de circunstâncias

ocorridas nos últimos tempos faz
com que o assunto crie premente
aotuaâídads e determine uma 'cha
madà à realidade. Ailostada a As
sociação de Futebol de Faro em

fazer disputar o dístrítal de reser

vas, que constítuíría 00rr:i0 que o

prelúdio do falado nacional de .re

servas, vertñcou-ss que apenas três
cluhes' _ Farense, Esperança' e

SHrves _ se haviam Inscrito, Dada
a exíguídade, a Associação não
Iteve outro caminho que não fosse
o de fj¡car pela boa intenção.

IDm juniores, o -Silves, corn tradi
ções na prova, desistiu do 'campeo
nato por carência de jogadores.
Pergunta-se: será que não existem
na histórica cidade e arredores,
quinze jovens 'com idade de junio
res, aptos à prática futebolística?
Sinceramente não acredítamos .. ,

Em juvenis, apenas quatro das

equipas não apuradas para a 2.'
¡fase (Silves, Lagos e Benfica, Lou
letano e São Luís) deram o seu

«sim» par8i IllOVO torneio.

Estaremos apostados em fomen
tar o fUlt'ebol, ou em recorrer mai'S

ao 'crédito bancário para a:quisição
de hipotéticas «estrelas»? _ J. L.

JUNIORES

TAÇA JOSÉ TOMAS DA GRAÇA
10.° TRIUNFO CONSECUTIVO

-DE OS OLHANENSES

,Foi emotivo e de técníca apre
ciável o embate que Faro e Ben
ñca e Os Olhanenses travaram no

passado sáJbado, no Pavilhão de

Faro, proporcionando ao p�bUCO
um bom ospectãculo desportívo,
A emoção foi uma constante ao

.

longo de todo o encont,ro. Antevia
-Se ligeiro fa,vontismo do c�co de
Faro pois o adversâæío actuava
desfalcado de algumas das suas

pedras influentes. Porém, o cinco
de Olhão, defendendo melhor que
os ¡farenses e revelando-se mais
sereno e lúcido nos instantes finais
do jogo foi justo 'vencedor, adre

gando o 10.° triunfo consecutívo no

decorrer da época. No lentanto, se

tilvesse acontecido triunfo do Faro
e Benfica, ele 'seria justo, 1lal o

equilílbrio evídencíado ao longo do
encontro.
Anote-se o resultado: ao interva

lo, 2'8�28; no final do tempo regu
lamentar, 53-<53; no ifinal do pro
longamento, Faro e Benfi'ca, 55 -

Os Olhanenses, 57.

JUVENIS

TAÇA JOSÉ O'BRIEN
DE OLIVEIRA

JOGO SEM HISTóRIA

No 'eIJtcOill!tro de juvenis, o jogo
não ;lev'e história. Depois de um eIu.
cidativo 29�1 ao in.tervalo, a marca
fiIll8il de 6146 Œ"eflecte a superiori
dade evidenCiada por Os Olhanen
ses ante um Faro e Benfica ani
'moSo mas muito inexperiente.

Jogos para hoje: Nacional da 2,"

Divisão _ Série A: Olhanense
-CIIF às ·21 horas em Olhão,. Juve
nis: Taça José O'Brien de Olirveira:
·Olhanense.æ'aro e BenfIca, às 15,30,
em Olhão.
Jogos para amanhã: Nacional da

2..

" lDirvisão - Série A: C. Pesca

dores-CIIF, às 16 horas ·em Porti
mão

. .Juniores: Taça josé Tomás
da Graça: iFarense-IFaTo e Benfi·ca,
às 11, no P8ivilhão de Faro.

Humberto Gomes

Jovens brasileiros
visitem o Algarve

ATLETISI'tfO

Nos terrenos an·exos ao Estãdio
de São Luía 'em Faro efectuam-se
amanhã prlwas de preparação e

e�pansão de .corta-mato para todaiS
as ,categorias. A dnidativa p:erten-

-

ce à kssoci:ação de Atletismo de

Faro 'podendo compeUr atletas po
pulares e ¡fHiados com mais de 9

anos.

Portugal ,estará presente no

«Cross das Nações» com as lequi
pas de seniores e de juniores. En
tre os ,atletas pré-seieccionados fi
guram os alg'arvÍos Cidãlio Caeta
no, Hélder Jesus e aa;rlos C8!bral.

.

JORNAL IDO tALG-A!RVE
N.o 828. _ 3-2-973

TRIDUNAL JUDICIAL

PA COMAROA DE FARO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

'Pelo ,ESCl'Lvão de Direito,

José Joaquim da Palma
.

VERmFIQUEl :

O Juiz de Direito,

('a) Bernardo Guimarães
Fisoher de Sá Nogueira

lÓhegam amanhã ao aeroporto de
Faro os dois jovens estudallltes' bra
sileiros que foram 'g'alardoados com

o_,prémio ,«ISacadura Cabral», 'ins
tituído pela TAP e destinado a co

memorar a !travessia do AtlântIco'
Sul. A deslocação ao Algarve con

cretiza uma sugestão do sr. P<resi

dente da República, visitando os

dois universitários brasileiros o

!Promontório de S8igres.
No aeroporto de Faro o Mauro

d'Meireles de Oliveira Santos e a Faz-se saber que no la

Iara Teles Urna serão cumrprim�n- VINTE E SEIS bE FEVE�
tados pelo ,sr. Celestino Matos Do-

R RO R
-

XIMO I DEZmingues, membro da Comissão Ex� EI 'PI O , pe as
,cutLva' da Comissão Regional de HORAS, à porta deste Tri<bu
Turi,smo e representante da: ,TAP

naI, nOS autos de carta precano Algarve. Aque�e órgão regio-
nal de tllnsmo distinguirá os jo- tór:ia ,vindos do Tribunal da'
vens com a oferta de colecções de

comarca de Mértola e extraígraJVUras antLgas do Algarve, lem-
branças TegionaiS e um almo'ço em. dos da Liquidação do Activo
Sagres.

na falência de LUíS ANTÕ
l"_U'�U�_"_"_"_"_U_'

I mo COSTA, de São Pedro de
Vitima. •• acideDtCl Mlis - Mértola, em que é re

d. "afão querente Miguel Ferreira Co

laço Botelho, de Almodôvar,
proc.o 10/0/72, há-de'ser pos
to em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido superior
ao indicado na deprecada, um
veículo da marca «'Ford» Cor-:
tina 1300» com a matrícula
EC-45-67, apreendido ao fali

do ,e do qual se constituiu de

positário Aníhal Guerreiro,
casado, gerente da «Ford» em

Faro.

Faro, 26 de Janeiro de 1973

Alta qualidade e graduação, vendo
500 000 litros branco e tinto em

.

partes iguais
e cerca de 6500 litros de aguardenie bagacei
ra sendo o vinho na base de 12 o litro e a ba

gaceira na base de 20 fi litro.

COOp'. Agrícola de Reguengos de
SCRL

. Recebem-se propostas em cartas' fecha
das até -8 de Feuereiro proxiin_o às quais se�'
rão abertas naquela dataàs 17 horas na sua'
sede social na presença dos proponentes é

reserva-se a direito de não entregar as pro,
âutos se não convierem as propostas e pro_,:
ceder a leilão dás lotes no caso de haver
muitos' inieressados :

NEC'ROLOGIA

Monsaraz,

Prédio�Vende'�s'e
1m Vila Raa de Santo Ant6nio

. 2 frentes -' Rua Cândido

dos Reis, 123/Rua José_ F;ran
cisco Guimarãés, 6.

Aceita ofertas. Respostas
ao n,° 16 222 deste jornal.

Teatro 1m Alcantarllha
Em -espectáculo organizado pela

F. N. A. T. e Casa do Povo de

Mcantarilha, o grupo céni:co do
CAT de Est. Teófilo Fontainhas
Neto actUa amanhã às 21,30 na

quela localidade 'com a peça <!Ma,r»,
de Miguel TOl1ga.

Vende-se
em Vila Real de Santo Antónia
'Duas moradias, na Rua do

Brasil, 49, a 2 minutos do cen

tro da vila, com 10 m. de fren
te e 23 de fundo.
Trata Humberto Martins -

Arv. Padre Manuel da Nóbre

ga, 14-4.° Dt.o - LrSBOA -

Telefone 726217.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé·

dica espedalista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Actualidades desportivas. BASQU,ETEBO,L Semexpansãonãopode
NACIONAL DA 2.& DlVISAO haver progresso

stRIE B

BOA PRESENÇA DO FARENSE no futebol algarvio
EM LISBOA, FRENTE AO CDUL

Quando, de motorizada, se dirigia
para OachopO' (,kmeixial). terra de.

Termino'H .0- Tlrnalo· de Abertara·
sua naturalidade, foi colhido por
um automÓV'el o sr. .José Ant6nio

Dias, casado" de '33 anos, agente da,

Organizada pela A'ssoc1ação de P. S. P., prestando servi.ço em

Ténis de Mesa de Faro, decorreu a Faro.
fase distrital do Torneio de Aber- Conduzido ao Hospital da Mise

tura, ,para atletas filiados. Os jo- rl'córdia de iF8!ro ,chegou ali jã mor
gos efectuaram-se em Al,cantari- to. Deixa um filho de tenra idade.

lha, Pêra e Algoz e a classificação _ Regressado hã quatro mes'es
final fi'cqu assim ordenada: 1.°, do U1tramar, ó trabalhador sr. Ma
JOl1ge Beldade (IFarense); 2,°,

Da-I
nuel Rodrigues Gomes, de 25 anos,

niel 'Sancho (Fraternidade de Por- solteiro, natur¡¡J de S. Bartolomeu
timão); 3.°, Fernando Sousa (Fra- da !Via Glória, !MértoLa, residente
ternidade de Portimão); 4.°,

Casi-¡
nos Salgados, mOl1reu viti-rna de 1a-

miro Mendonça (Náutico do Gua- mentãvel acidente de viação. O de

diana); 5.° José Manuel Costa (Fa_ sastre deu-se no sítio do Rio Seco,
rense).

'

I
nos subúl1bios de Faro. O infortu
nado Manuel Gomes, seguia de mo

tocicleta, e, ao pretender mudar de

V d . direcção foi 8ipanhado <por um au

en e-se I tO'móvel 'que rodava atrás de IBi. Te
ve morte imediata, e o óbito foi ·ve-

. ri¡ficado no hospital de Faro. A. G.Estabelecimento comercial. Propnedade ou lotes urba- N: R que tomou ·conta da ocorrên-
Bom local. Pode servir para nizados, a 250 m. do mar, no cia e'pTocede a investigações ¡para

qualquer ramo. centro de Quarteira.
.

delerrriinar as c1rcunstândas em

Motivo à vista Tratar no Restaurante Cen- que se Tegistou o fa:cto. ouviu o au-

,

.

_

I
tomobiUsta, sr. Ttbério dos Santos

Resposta a Redacçao deste tral- telefone 65230 -Quar- Domingos Alves Pestana, residen-
jorna.l ao n.o 16219. teira. te em iFaro.

.

.rañrn, de 52 anos, naturæl de _Cas
tro Marim, casada 'com o sr..Ma
nuel Abraão Rodrigues da Costa
e· mãe do sr

..Fernando Manuel $e
rafim da Costa.

.

_ a sr." ,O. Adélia Marlana, de
54 anos, natural, de Martinlongo,
C8!sad8! 'com ·0 sr. José Ant6nio da
Graçà., mãe da sr.' <D. l!eonilde Ma
ria da Graça Castilho e dos srs.

.:ifrancisco �tónio dá Graça 'e ,Ma
nuel António da Graça.
-,- a·sr." D. Maria dos Santos; de

8,7 anos, natural de¡Sil-ves, 'mãe,das
sr,·s D. - Leontina dos· Santos .. Fer
reira·e D. Margarida dos Sa�tos
Figueiredo.
_ o sr. 'Francisco António Jú-

Nia sede da A,s'sociação de Atle-. ' ' nior, de �6 anos, natural de M'exi-
tismo de IFlaro ,encontram-se aber- : 1l.,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,'u."'Il,,,,,,.,,,'t!.\ I:hoeira Grande; viúvo de D� .Joaqui_tas as inscrições ,para um (}urso de

-

EDACÇAO na'Rosa"
.

juizes de atletiemo a ·realIzar du· :-CARTAS AR·
"

_ o �r. Alfredo da Assunção; derante este mês. Os interessados de- 79 anos wiúvo, natur8il de Lagoa,vem dirigir-se àquele organismo _ futebolistas algarvio. pai das �sr.'· D. Julieta da Assun-
Rua Brilles de AlmeLda, n.O 32-1.°

ção Silva <Dias, D. Ester· da Assun-dt.°, em ,Faro. '. dio que fal.r· ção Ameixinha e dos srs. L1:l:Ís .da

na Alemanha Assunção ISUva e António da As-
sunção 'SUva.
_ o sr. Raul Henrique da Silva

Remscheid (Alemanha), 19 de
. Bernardino, de 48 anos, natural de

Janeiro de 1978
, Faro, contínuo do Sporting Clube
,

Farense, casado com a sr.· ·D. Ma
ria do Rosário dos .Santos Bernar
dino e pai do 'sr. Vítor-Manuel dós
Santos.
-. a sr." D. Rosa iMaria, de 59

anos, natural de Olhão.
.

_ a sr." D. .Maria Mangarida
Raminhos, de 79 anos, natural.de
S. Brãs de Alportel.
_ a sr.' D. Julieta da Conceição

Lourenço, de 78 ·anos, viúva, illatu
rad de Portimão, mãe das sr.'· p.
Rosa' 'da Conceição, D .. Fernanda
do Carmo e D, Maria· Odete' da

.
Conceição ·Lpurenço.
As famifias enlutadas Ilpresenta' Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

.' (Oonotusã«. da 3.' página)

Brito, D. CaroUna dos _M�rtires
Palmá Brito e do sr, Ant6mo dos

Santos Brito.
_ à sr.' D. Engrácia da Concei

ção Ma¡:1tins, de 912 �os, natural de
Boliqueime, mãe da sr.' 'D. Rosa

Martins Reieno e dos srs. José

João, AlIbano, Joaquim e Ant6nio
da CO'nceição Martins.
_ a sr" D. �elisbela de Jesus

kssunção, de 62 anos,. 'natural de

Estômbar (Lagoa).
_ a �sr.· D. Maria Josefa de Je

.

su's, de 90 anos, . 'Viúva, n8!tural de
S Bartolomeu de Messines.

..

_ a sr.· D. Albina Benedita Se-

Br. director,

Quando cnivimos}alar (bem) d¿
Portugal e principalmente do Al-.
gai've, terra que nos viu nasCer;
foi, é, e sempre será motivo de:
orgulho e vaidade, mais ainda quœn
do se 'está fora do no·sso Pais, o

patriotismo e a saudade fazem-nos
reagir e perisa_r de uma maneira

diferente. ..' .

Vem isto a propómto de termos

emigrado para a Alemanha 0<:id.en-
tal .há cerca. de dois anos e mrmos

aqui encontrar (como não podia
deixar de ser) um numeroso cono,

tingente de
-

emigrantes naturais,,·
tal como nós, de Vila Real de Ban

'ito António. E foi o casl) de, ao aqui'
,

chegarmos, darem-nos a conhecer a"

existência de um clube de futebol
de portugueses há pouco iniciado,
que estava a disputar o cannpep-:
nato da.S.· classe,_da Associação de,

Futebol de Remscheid, com o nome,
de Desportivo Português Atlantico.,
Pois deste clube.de futebol fazem

parte, aotualrr¡,f¡nte, ciñco rapaz.es.
de Vila Real de Banto AntómQ,.
éonsiderados pedras-base da equi-,
pa, quatro dos qut;tis ainda há pou
co tempo defendtam a� core.s do
Lusitano. Dizer que o clube, após
16 jogos, só oedeu um ponto e con-.

sequentemente segue. em primeiro
lugar no respectivo campeonato,
será por força da razão dizer que
muito têm contribuido estes. rapa
zes, para nos dar a imensa alegria
e prazer de ouvirmos constante
mente o nome da nossa ·terra nos

lábios de ·todos os emigrantes por
tugueses aqui radicados.
Quem não está recordado, do

Garwta, Cavém, João Bilva (Balsi
nha) e do JO'sé Manuel Alves, que

hoje teriam lugar no Lusitano se·

não tivessem emigrado? E ao no

me deles pode-se também juntar o

nome de mais um. vila-realense,
João Manuel Mira este mais jovem
e qUe actualmente não dá o seu

concurso à equipa. por estar forte
mente lesionado.

:e dificil este campeonato, pois
têm e terão que lutar contra for
tes equipas, mas estamos todos
confiantes e esperançados na subi
da de di'lJi8ão -Ei para isso cá estão
os citaMS algarvios 'que, com os

seus colegas de equipa, formam um

COlYljunto de futebol que muito está
a dar que falar não só no meio emi

grante português como em outros
meios ligados ao futebol alemão,
Foi para falar deles que nos dis

pusemos a escrever estas linhas e,
assim darmos a conhecer aos leito
res do Jornal do Algarve o que sig
nifica para todos os algarvios aqui
residentes sabermos que o Algarve
aqui está tão bem representado· por
estes cinco algarvios que, domingo
após domingo, demonstram a força
indomável de que estão possuidos,
honrando e prestigiandc o desporto
da nossa terra.

B. A.



VENDE-SE
dama;s tipo 'Americano e ca-

'

deiras e mesas de esplanada.
Tratar' com Restaurante Cen

tràl; telefone 6.5230 'c:.__ QUAR-
'

TELRA.'
"

,
...i4;=-

ISRlsÀ�( !iO·GUADIAgl
,ACHEGAS PARA It. CELEBRAÇÃO NECESSITA� DE ÁGUA,

,
,

DE UM DUPLO CENTENARIO UMA das coisas que mais está" lháres de ha:bitant�s, 'continue a lu

a pr70cupar os quase 7000" tal' -,com falta de agua num tempo'

F AlfANDO há dias com pessoa cães, especialmente se são animais habitantes da secular freguesia em que esta se considera por toda

am'ga, que Se interessa pelo limpos e bem tratados. Não gosto de Moncarapacho, é, sem dúvida,' a parte como condição vital de

'progresso e acompanha os preble- é de vé-los vadiando pelas ruas ou
o problema do abastecimento de existência?

'

'

mas locais, aludi�8e ao que irá ser te�hados, sujos, .fedorentos..; pega- águas'. E tanto mais, quanto é cer-: O facio é ainda menos compreen

a celebração do 11 Oentenário da âos uns aos outros os caes aos �o que' fr�guesias de muito menor sível quando se vertñoa que o Go

,Fu�ão de. V,ila Real de Banto, grupos de dez, doze (lU mais �trás írnportâncía sócío-econômíea, à sua verno considera: prioritárias as

Ant6nw, ocorrendo, na conversa, 'de uma cadela oU disputando 'entre volta, estão vendo esse problema obras de abastecímento de águas e

algumas _

ideias �uC tWS, parece si, os restos de urna l(lta de ,lixo resolvido satísfatõríamenta e ali, se vêem os parcos recursos das

oportuno'reproduzlr peZo interesse tombada, como' se tomou espectá- apesar de todas all promessas que autarquias locais responsáveis gas

de que poderão revestir-se quando culo corrente. aos moncarapachenses vêm sendo tos em outras obras, só, porque di

lor e!a:borado .o programa que em Deste modo, compreender-ss-á O
reítasde há 20 ançs para cã, nem zem respeito às sedes dos conce

defin$hvo ' as81nalará ,() açonteci- meu est� de esPirito ante a pra- sequer se vislumbra unia simples; lhos. Mas, então as populações das

men�o. "
"

.

'
ga que me caiu em cima, ou me- esperança de solução. chamadas freguesias rurais não são

D18se-nos o nosso ,JnterZocutor Ihor .. ao lado, t,ransmitida nem mais Desde sempre Moncarapacho tem' -gente? E no caso de Moncarapa-

s�er. qUe estava prevista a em�� nem menos qUe pelos gatos da mi- lu�ado com falta de �gua: potável, cho, corno se concilia ta¡' preterên
sao de uma medalha aZtUiva, cujo nha vizinha. '

'

, 'POlS um s6 poço público, aliás sus- cia pelas coisas da víla de Olhão

,�, 8, �enàa lazia voto{l Esta vizinha, em certo sentido, peito �e ínquínação abastece toda, com o facto de, no respectívo Re-

nao àémorassem, para não suceder é cómo eu: gosta de gatos e pos- a aldeia, abr!'ga,ndo a população a' gularnento. das Construções Urba-:

o que há pouco Se veriticara com sivelmente de cães. Mas a sua ma- procurá-lo díãríamente em traba-: nas, se consíderar sujeita a este

'a .do centenário do nascimento de neira. de gostar ão« primeiros em lho penoso .de carreto para os do-. toda a área concelhía portanto

Il-m �t.int� ,��j.,q.;,,�Jga1'Vio, que s6 ,�se pa-rece com a minha, pois rnícíãíos e obrigando até a «,biooaS»' ta:mbém as povoações ru'rais? Será,

su:g�ra �UltO dep018 da altura pr6- decidiu' tornar-se protectora dos bi- j�nto dele. nos anos de poucas ehu-: que a "aldeia s6 é urbana para:

�: .Diss8":_noa taw:bém que não chanDs, possivelmente sem saber vas, em que a água escasseia na, pagar taxas e Ucenças e não para,

fica:ria mal um rcorteio hist6rico do sequer as normas por qUe se rege freguesia e esta tem de recorrer;' ter os direitos correspondentesi
,

traje, num dos dias. principais, ou a prestante Bociedade Protectora tod� ela, a esse mesmo poço. Bas-T. Moncarapacho précísa de água

� recons_tituição da cerimónia da âos Animais. Â sua «protecção» taríam ,:stes fados para Impor a, para viver; Moncarapacho ,péde'
. mauguração do Qcelisco, para o que exerce-se, de forma prática no ter- conlltruça� urge�te .de . u:n slste��' áJgul:i. para sobreviver; Moncara'pa

poderiam. s�'pedi�os à competen- raço da casa onde mora, �e é, 11,0,- de, ��ptaçao e dístríbuição domící-. cho, cremos bem, tem todo o di

te reparhçao de Lisboa os unilor- turalmente, contiguo' ao meu, onde líâría de âguas, corno já existe em reito a qus satisfaçam urgentemen..

mes.da época, sendo, como é,.co-' os gatos protegidos, mais os jrri_ povoações vízínhas menos impor- te esta sua necessiâaâe vital, mes- DESAIPAIREOIDU ,há anos 'uma ín-:

1Iihe�do em pormenor o que se mos, tios sobrinhos enteaãos, ou- tantes, como a Luz de Ta'Vira e mo que com prejuízo de algumas
' teressante praxe a que obede-.

p,!,ende à .relerida cerim6nia. Rele- tros paréntes, cheg:w.os OU ,,(¡jo e
Santa Catarina da !Fonte, do Bis- superlluidades de outras áreas do

clam os casamentos camponeses de sem Iobas (curvas nos" regos da

NW-nos ainda qUe seria interessan- até oe amigos e conhecidos dos ga- po; mas, parece que as entidades' concelho, íncluíndo a vila de Olhão. Mcoutim. Gam vista' a assistir a. lavoura atríbuíveís a fraqueza de

te, e talvez não dilíéil apresentar, 'tos e parentey, dispõem fle «habita- competentes do 'Concelho de Olhão,
" todos os ritos de um que 'se realí-. pulso) e ao qual parelha. alguma.

_

por ?'l:eio � grá/�co8;'�a refros- 'ção», bastante rudimentar, ao que
a que Mon'Carapacho pertence,"não

P. N. :¡java a rigor illos,primeiros anos'da meteria medo, etc., etc.

pectwa, da' vida de: V:ila, Real de sei. mas que serve, na faZta de ou-
o têm entendido assim e, embora'

década de wnte para () quàI éra- Sem 'se deixar impressionar, o de

B�nto Ant6nio,. desde, éJ sua ,Iunda- tra
.. Dispõem também 413 algumàs ,prometendo sempre, o certo é que', 'Ven"de-se'

mos ,con'Vidado do illoi'Vo, fomos pa- dentro, também em verso, cortava-

ço,o' retro�pe:ctwa-'em _que I�guras- eSptnhas de peixe ou restos de co-
nada de positivo têm feUo para,

ra o monte de .col'lte, das Pereiras' ·lhe de· quando em quando -a verve:

8� as lndústrias, principais da mida, lá de longe em longe. 'r�sol/Ver o problema. ' : illa véspera à tarde. Os convidados,' que .tinha ,bem entendido tudo mas

�,a, através dos tempos, e orga- Oonhecida a natureza acomoda- Moncarapãcho tem estado a co-
dele e dela, formav�m em '�epara:-' qUe Il rosa que 8I1i guardava a bom

mzar certa�es literários e poéti- ,tícia dos gatos, calcular-§e-á o nú- n:emorar o 5.° centenário da cria- Uma propi-iedade com área do, ICO!ll() 'se fora luta entre ban-' recato illão bast!).va o já di_t;o e que

cos que-d�amente assinalass� mero de habitantes, ou «hóspedes»" çao da sUa freguesia com realiza- de 56100 m2. que confina dos: quem sabe se disso não have.. apresentasse outras virtudes do

a ocorr�cw,." que. se alojam no terraço da vizi- ções qpe m�ito a prestigi¡tm e dig- com o povo, no ponto',mais
ria reminiscência?

'

pretendente, 'Se a isso se supunha

,Pela no�sa parte, acrescentámos nhd. E sabendO-8e que 08' gatos,
ni,ficam. 'Nao será esta urna opor-

Ao cair da noite, o grupo de que com direitos. Com trocadilhos de

serem mmtas as novas rUas vna� como quase todos os bicharocos ,tunidade óptima para as entidades
alto destas redondezas, donde faziamos parte reuniu numa taber- ,cá é de lá e risota 'geral, a- versa-

'

, -rf)a.le�es qUe ainda' não"têm pla..; nem sempre estão quietos e cala� competentes se associarem a tais se desfruta esplêndido e'vasto na e o outro noutra. À lareira, uns lhada çontinuou até o dia,romper.

Ca lndtCativa dos nomes respecti- dos, nem a «dieta» 'a qUe a senko-- comemorações, dotando a -aldeia panorama. Tem, moradia' e cavaqueavam relembrando peripé- Simulando surripiar-se, o noivo

vos, apresentan:do-8� ilegíveis, ou ra os sujeita contribui para, os
com um sistema de abastecimento ,quinteiro que possui 6 cava-

elas passadas; ao lado disputava-, foi para as traseiras e enquanto'

em péssimo, 6!ta4-0 (llgumas placas manter em paz de espirito oU de
de águas que resolva o mais grave

-se o cáU,ce de aguardente em re-, procediá ao rapto da bem-am'ad¡l,

das ruas antigas. Poderia, portan- estômago, lar-se-á uma ideia do problema da população moncara- los, arreios e' um veículo' nhida partida de «truco» (jogo de a barulh�ira aumentava dos dois

�o, ser aprov.eit�a a ef'emériâe pa- que por aZi vai e do martírio a, que pachense? Será verosímil -e justo ,«La,:!ld» e vende tudo poden-' cartas, segundo parece, de paterni-' lados. Para felicidade do jovem ca

�a uma roenovaçao que neste sector. venho sendo submetido. qUe uma freguesia com cinco sé- do ficar como tratador dos dade algarvia mas que a juventude ,sal, a noiva devia ser por ele tira-

Se, vem lmpondo, se possível com, :s qUe os gq,tos, pese embora a' culos de existência e qUe tem dado, cavalos.
'

. desconhece), e jã alegrotes, alguns 'da a pu11?0, por l,lrna janela .térrea,

pla_cas de azulejo, ou- seme�ntes, boa vontade que q vizinha possa ,tanto� sinais,de 'Vitalidade, como as
' entravam a versalliar. ',-, sem tocar com oS,pés no parapeito.

cuJo desenho, a.tractivo constítuis- pôr nesse sentido, não querem sa- pr6pna� comemorações centenáriàs Tratar com E�rico S. :a-' Msim se fez a fria noLtada até -De sÚJbito, rompeu de dentro'me-

se mais um motivo cie interesse be: 'do respeito qUe se deve Il pro- ,,�videnClam, e onde vivem e moure- trício' ,- Armaçao de Pera, o alvorecer. Pouco 'antes do �m- donho escar<céu, :com pedidos de so:

para a 'Vila. pn.edade a�heia, nem da 'vantagem: Jam. mais de meia centena d� mi- ,telef. 55186. ' per do sol o grupo abalou, pé ante corro e rebate a ladrão:A rosa fora

,

E mais pontos relacionad08' com e conven-iéncia em não molestar o

I �"
'

"
pé, no mais completo ,silêncio como' roubada.! '

o. duplo centenário dei viZ(¡ Pomba- pr6ximo. Daí as ccmstantes sorti- I
-" ..."_"_",_,,_,,,_,,,_,:'\_n_,,_,,_,,_'''_''_''_''.�' quem vai -a assalto ou a pilhar ga- ,S,eguido por todos os outros o

lina toram IlIbordados na"Mssa tro- das ao m� quintal e, através des- I VO
'

. I, linhas. iDo outro grupo nem rastos. jovem par fugia no mesmo caváIo,

Ca de impr�ssões, na qual, por 8Í- ,te, ao ma� pequeno,descuido; à co- I' Z D'OS CAMPOS �'NO mesmo 'silêncio chegãmos a a caminho da 'Vila a cuja entrada.

-rial, nos ,esquecemos ,de relerir ou- zinha, onde não pode f{car exposto; ji! " ,casa da noiV'a, onde um homem. se, parou para se fONnar o cortejo,

tr� ,ideia que 'talvez losse ãprovei- qualquer ali�ento, que os gatos são: Iii!!! . _

ji! destacou, baten:do ao de lewe sem' CQIIlo o 4e qualquer outro casório.

',tável e constituiria bom_'motivo de ,de. boa boca e 'nada rejeitam. E se: ji! coordenado por António Gomes Firmino ,

" l'esposta;, insistiu com um pouco Para contar- um velho uso que

valorizaÇão para a ampla zona em a.18to juntarmos a SU1'id-�e"'que 08; 'Iii!!! (d Rá
!!:' mais de força mas o resulta,do foi s6 por tradição conhecemos' nbri-

d. b h
_

""" e dio, Rural, programa da Emissora Nacional) :;¡
, a;

que po w concretizar-se: nada ie os, (t?""tos, bichos!) deixam i!!
ii

o mesmo, e por ¡fim qU3iSe :violen- mos agora aqui um grande parên-

-ma�.:1i(ida. menos, que uma lonte, ,atrás de 8t e por onde passam nas' ,ii!!! OS GRÉMIOS DA LAVOURA E AS COOPERATIVAS � 'tando a porta e pragu,e-jando que tesis: 'em IteIlJ.pos antigos, s6 à ter-

lumlnó8a, em local onde ,Se ,visse! contínuas incursões, Pensar-se-á em ,I AGRíCOLAS
== aquilo. mal-s' parecia ,cemitério, ex- ceira tentativa' 'do padre e 'depois

que melkOr reáUltava, nos Járàins! como estou bem «acompanhado». ' I � citou uma voz de dentro qu� in-; de ostensivamente muito espicaça-

da -Avenida ,dii' Rep'Ública¡"Nãd' j�_ . �aTece--me portanto razoável pe-, I Co!ll() complemento. da acção dos Grémios da Lavoura reco- �. dignada, acusaV'a o desacato a'tais da pela madrinha, a noiva daV'& o

. car�a assim bem as�n:alado, no dir aos Jornais que nà.s suas colu-: 11 nh�eu�se a necessidade de mtensificar a criação de coope�atlvas � 'horas e 'inquiria o qUe se -pretendia. sim; de .contrãl'lo, dir-se-ia estar

ma18 co-noorrido sítio dá vtla um � ,se laçam eco deste estado de I agncolas. Considera-se que no campo econ6mico es objecUvos dos�' Tra'Vou-se em seguida interes-: a rebentar
.

por ,casar, oque
-

nllo

"fJvento que se pretende',t&nihd'raf- C01.8as, para que prn.":�A_";n6 se- !!ii' Grémio 6.vv1 "'n' I
!!: sante debate em 'Verso que estamos: ficava bem. !Porém, úm belo "''',

d _..

vvru,c¡"", • ....,
""

S S :t'v�era.V ser P enamente atingides quando a estrutura '"

UU>

�. ur;:U-;U7'i1i8 ,e toda 'Q. ipOssfvel flam tomadas antes qUe eu M em, I principal, constituída por aqueles organismos, for completada, ,por � �for� a lamentar não ter escrito:' ,c0Ill:0 ã' noiva [lão respondesse il

l'< ,ecçao",.. C�<C'_', "',-.yn,.,"<N'" ouco. ou pegue numa es-rnngarda" ii! uma red de�' ti ..+n'b 1
. �

zen O-se procurador de outrem, primeira, o· padre Ant6ruo sem

.... ii!!!
e """,p�ra vas que e..""". e eça _mais intima Ugação dós � d;f ti' 1

'

e me ponha a disparar sobre os 9fl-: I interesses dos agrIcultores e modifique e aperfeiçoe os seus "'ro-
jI!'.o e ora 'ec a-lhe extraordinário mal'S aque as, mandou-os ter juizo

,t08 como quem atira aos coeJhos, ii!!! cessos de tra:balho.
'J:' I 'panegfrl-co, com exaltação das vir-' e qu.e voltassem dai a oito dias. ,Es-

em ,ãia de'abertura de caça:' ,: illi Na 'Verdade, � cooperativas agrícolas ;como organismos espe- �, tudes do bom tom -local, ha:bilidade 'CapOU-se para a sacristia e o. pior

Q�m poderá vaZer-me na emer-¡ i!! cia:l1zados que sao, permitem em determinadas 'circunstâncias a. I
inexcedi�l nisto e ,naquilo homem é que encasinurrou e nem todos os

gêtwia'. ,4. Climara, a Protectora' li!! �elhor so.lução dos problemas que afectam as actividàdes difer�n- �: às direitas 'em tudo o mais,' o 'lavrar' rogos e amizades da viI-a conse

d?s An�,. ' a Çomissoo Venat6-: "" CIadas dos agricultores. Estão nes,te caso ,por dvemplo _n,a o'cti--'- I
guiram demovê-lo. Consta ,ter sido

Na oU nltliguém'l" P t d
- "" d d

".,... ..., "" 'u "" ,...,'-"-,'\I._" .." ...." ...,,-.�' aquela a última ··ez.nu t 1 á

_ "
. (lTa o I)S -apelo, i!! a es relacionadas com os lacticinioS, os Vinnos, Ó' B.2iei.te, as fru- ;ii

,,_ y' "e' a pr-

!��e; m:;�asviZ;;::!�ei�j I tas. e algumas outras.
.. I: O chefa do distrito ,lsUou �\;�as� ��d�e P;i� ��ri:: ::t;

qUe torna ai situação intolerável, I HA Q'UE CUIDAR DOS CIT
' ) I

já tinha a; resposta �antada.

urgi� qUe ao assunto seja dada 'I
'

.'
, : RINOS

i!! IS Installça". dI Spiri
'

Voltando ao cas6rio: depo.is das

������0ad'o. Um 'Vila-realense quase: ,I A fumagina ou �errugem dos <:itrinos é do�ça. qUe se maill- i!!I' "0. '

' tonnalidades da vila, formou-se à

�t .. "" festa por um rev st t ...... ial F
salda () processo de regresso: a.

,

'

D. iP. ,,',jI!':
'

' e
_ �en o supeL'LtC ,das folhas, frutos e ramoS '" ,ar. I B,lltfl'.8',' t'

__......'"":' ------""":'-:'---..,;,--....:.-;...----.:..- "

com o aspecto de,¡fulIgem e vive e desen'Vol'Ve-se à custa da me- ,I"', '
InI "

,

.gen 'e nova alinhou para a «foga-

� lada, ou ,seja, da mat�ria açucarada ltberta ,pelas cochonilihas e i!!
ça» qUe consisUa numa prova de

'jil pelos afldeos que, com frequência, -atacam os citrinos.,A presença ii!!!1' Revest1u�se de interesse a visita pericia em que partindo os con-

'.jI!i
da ii'umagina é aitamente prejudicial, impedindo que j) crescimen-

'I:
que o eng.o Américo Lopes S'erra,

' ,correntes ao mésmo tempo, 'g,a¡nha-

JI!
to das ãrvores e a produção sejam normais e desvalorizando co- ::;; g:o'Vernador -civil substItuto, em

va o que, chegando em primeiro lu-'...

i!! merclalmente, a fruta.
' , exeroI-cio, efectuou, ao Sport' Faro -gar ao monte, "se -apossava do '«1bo-

, 'I De uma maneira geral, quando o combate às cochonilhas e pió- ii!!!
e Benfica, das mais antigas e pres-,

lo» que depois oferecla ao noivo

"I lhos é Ibem conduzido e efectuado todos os anos, reduz-se ou 6011- 1 ti-giosas agremiações' desporti'Vas' para partir. Ct:tida-se que isto sim

• ,mina-se II?'esmo o aparecimento da melada �, consequent�ente o
ji! do Alg'arve.'

''bolizaria a Y1rgindaQ,e da nubente.

'I desenvolVImento da fou-magina. No entanto, sempre qUe a funm- I
.' O eng.· Lopes Serra era a:guar-,

Por fim, a' orgia da jantarada de

(. gina U�er de �er 'Combatida directamente, pode utilizar-se calda I dado no posto náuUco, onde rece-,
borrego guisado, 'bem regada, acom_

íil! :bordalesa a 1 % ou a calda de oxicloreto de cobre com 50% de � beu 'os ;cumprimentos de dirigentes'
panhada de baile ao toqUe de gai

"ji! ,cobre metal, ,na perce�tagem de meio por cento. CO!ll() é sabido, f� e. ,s6cios da colectividade: Depois' ti-�!ha de beiços e que não raro aca·

'!!iI estas caldB;s cúpricas .sao também as que mais se usam para com- :; Vl'sitou a sede social, onde decor-
bava em pauladas.

"" bater o rmldio dos CItrinos. JI! reu uma'sessão 4.e ,lbOas vindas em
'Foi um interessante -éIemento

: "I .

!Porque os tratat;lentos contra o míldio 'silo de carácter preven- �, que falaram os srs. ,prof. Ant6nio perdido do-foldore ,regional e que

;¡¡ -bvo, e por isso terao de ser féitos, mensalmente de Novembro a
JI! Joaquim Gil, presidente da, assem-

faria 'bom ,número na campanha.

, JI! iMarço,. ao 'efectuã-los, combate-se, simultâneamente o'míJdi '

�'bleioa geral 'e Jorge Arrais, dirigen-
turlsUca.

'

"I fumagma. ,"
o il a I te do Sport Usboa ,e BenfIca, que Faro, 11 de J'aneiro de 1973

1 Daqui se poderá concluir que, no�almente, as árvores não I para o efeito se deslocou e:xpre.ssa-

1 apresentam ii'umaglna quando. são cuidadosamente tratadas tódos I mente à capital algarvia. O prof.

I os anos, contra as cochonilhas, os piolhos e o mildio.' I Gil fez 'entrega de um emblema do

I I clulbe em ouro e brilhantes ao ,eng.·
'

,I UM MEIO DE' PROMOÇAO I Lopes ,Se1'l'a, que agradeceu a aten-
'

, I I ção e teve pall1vras de 'apreço para

',I ,Para informações ac�r� da f�rma de obter, por empréstimo, � o ecletismo do 'Faro e Benfica e de '

,I filmes tratando assuntos agrlcola�, destinados a sessões de estudo. I exaltação ,para a ,causa desporUva. '

I ou 'sLmplesmente recreati'Vas, devem os interessados dirigir-s "� Seguiu-se uma, sessão .de traba- '

I Serviço de 'Informação A-gr,Icola, da Direcção-Geral dos se�ç�� I lhos em que foram analisados os

I Agricolas, na Avenida Ant6nio Augusto de Aguiar, n.O 104-7.0 em � projectos do d�e e sua acção em '

'!l LiSboa. '

' I prol da juventude farense. O chefe

I
JI! do distrito ,'concedeu 'importante,

!!
UMA DAS VANTAGE�-S DAS '�TREIRAS i subsIdio e prometeu todo o apoio

""
JI! para a 'satisfação das aspiraçqes qa

,I OS estrumes caldos directamente na ,terra ou incompletaInen- � colectividade.

'ji! te fabricados, são fâJcll meió de disseminação' de parasitas e por •
I conseguinte, uma posswel causa de doenças nos animais Evite I JORNAL
iii! este incon'V'eniente, construindo nitreiras.

. I DO

J .
" ji! lê-se em todo

"..�...�,-"_'\"-"-" ..,�-" ..",..,'-,,..,'-"-"_ , ,�
,

"

,,"!,,,,.._,.._ ,,..,,.

O RT E ,N ,C O'" Éx�ÇAO IDE ESCRITAS (Téc�icos inscritos na D. 'G. :0. �.)

" Centre TlÍii: de toütab.lleiiiiiiziida t.l- Algênc_1a; da Companhia de Seguros cOurique» (!FO'.IIOCóBIAS)

!
_ , UI, R. Dr. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vi[a Real de 'Santo António I ii. .'

-

.

De um vila.,realense qUe se nos

Identificou, recebémos, "a'�curiosa
carta que a :�egulr reproduzimos,
's\l'pmetend_o-a, deste modo.'r.à pon
g�ração de quem de direito:
,'-

Moró na Rua. Cainilo OaStelo
Br�co, em Vila .Reai de Banto An
�6n1Q, e ,gosto muítl) de gatos e

",-

••••E TAMBE!M,

Garbe

-,'�--�...-----_...""---"""---g....-""--

FOI PlNTAOO COM
,

TIITAS

EXCELSIOR
Illrlllelitrpita teil•• AI.�n

, ••STANTAilTEJ

�E__ I.II.

1'1a0

,

o, piloto bl'asileirQ Emerson ,Fittipaldi, novo campeão do mundo.
de condutores, acumula .êxítos- sobre êxitos. Ei-lo num treino,'

ao volante do seu carrQ. � "

VELHOS USOS
,

'

DE "�LCOUTIM
por Luís Cunha

TODA' Â SORTE
'

...

ClSA DA SORIE
que vendeu a seman's
fj�da aOI seus balcões

MAIS UllA VEZ

Todos os Prémios Granasl
,2 10RTES' GRANDES
28727 ··4900 Contos
2 Segundos Prémio.
9813 - 490 Copt..

2 Teroeiro. Prémio.
24 184 - 280 Co liD.

ALGARVE
o Algarve

o melhor sortido encontram V. 'Ex.a• na CASA AMELIA TAQUELm GONÇALVES" (CASÀ
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefcme 62882 - �019 - Remeseae para todo o pe(


